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REDACTOR-CHEFE-- Or. «Homo »rlnoi. 
HEDACTOH-SKCRRTARIO-Dr. Couto do MajalhJsa 

Bobrlnhti. 

Facrtptorlo, redação e offfc!nia-rua General 
Caraoíru. 7, (Antiga loâe Alfredo) 

Sao noasoi agente* nesta capital, incumbidos 
lia roceljer Importâncias do avilgnaturaa epubïi-
caçÕLí os srs. Kntiolpbo Pintn d») Oliveira o 
Baptista Barliiié *=*- ; 

o X E W P O 

ComirUaão Qno^rapS'ca o Ceologlea 
Holatln Metenrclofilao 

1* CJaarta feira, — A pre*i!to Mropietrtca, a 
0*, fnt rte 700.7:: mm. Ar ^ b o j u d a inanbj, o 
do Mfl DOOinia.. ia 2 heraa d* Urlo 

A tointroralttra ol&xfiaa foi tie o a mini-
na, de I P. 

Vento predominar.!-! NR. 
CI-VT», CM if-i í - . a s , 'J, 
Touipo geral, claro. 

SITüAGÜO DOS PÁIZF/í 
ujtc 

; Finanças avariad 
Èm deus longos artigos publico-

doa no Èconomiste français, do "21 o 
28 dc agosto proximo passado, o er. 
Paul Leroy-Bcaulieu anslyea a si-
tuação doB paizos qno clle chama 
«de finanças avariadas». 

infelizmente, o Brasil rcra collooa" 
do, E C S I I O estudo, cm condições de 
inferioridade a seus oollegas deto-
í ierudos da crçta do Atlântico — a 
Ropublion Argentina c o Uruguay. 

Vamcs trasladar para estas co-
" " nm dos artigos noimn refe-
luinun? v-
ridos : 

A RUPRNLIFA ABOÍSTIKA 
A República Argentina teva do 

BUsperder, poroiálmente, ba rania 
du^ià do anhoa, ca pagamentos do 
;:lrbs des eoiprct-timos rocionaea e 
doa estradas de feiro garant idas; 
por outro lado, as úificrentos pro-
víncias siguiram nina norijju de pro-
FPÍçr miijtq, v(í>ÍH+"I. *m rMn»ao a 
*,';Í3 é^presci i toa j avti rolares; alga 
mas fcz'B o serviço desses ompres-
timog com redacção d-s juros, ou*, a» 
não pagam absolutamente i.mln. K 
o que <5 de natureza a transtornar 
os juízos do publico & qne as pro-
vihcias menos importantes, reputadas 
faais pobres, ou, pelo menos, dentre 
estas, aa que eollocurara seus titu 
los de divida em França — são jus 
tumente aquello-, cujos portadores 
do t i tules não são os mais desven-
turados, taos Eejaiu as províncias dc 
Catumarca e Corrientes Entretun-
to, a grando província de Cotdoba 
não paga cousa alguma a seus cre-
dores francozeB ti sens tiltilos são 
OB mais dtpreeiados de todos; r. ti 
ca província de Hantn Fé, oonsido 
rada a mais llorescento da Hepubli-
ca, obstina ee a fugir oo cujapri-
ínento do seus contractos com os 
tíortadores de cbrigai;õea dan estr* 
das do ferro por ella garnntidss, e 
do mectr o medo tem ir» tado o Cré 
rtit Foncitr ile Santa Fé, enjes titu 
lo« só pcuJeram orlinr colloooção 
em Fr tnça , porque eram garantido« 
por aqnclla prr.vinci», qno por ellcs 
Be »sporsab i l i son . 

Em relação á Republica Árgon 
tina, estamos, pois, eia i resouça do 
Estudo naoioxjal, qne, depois da 
derrocada de 1WKJ, tem feito louva 
veis esforços pura reorganinar as 
finanças o proseguir nos pagamen-
tos suspensos; e, do outro lado, em 
preponça das provindas, que, pela 
maior parte, nRo parecem ter em-
pregado energia alguma em conse 
íjnir aqucUe resultado. 

O Estado argentino foz uma es 
peoie do ooncordata ccm os porta-
doroa de obrigações das cstredus 

ferro garantidaB, mas a provin-
oia de Banta Fó, oomo nestas co 
Inumas demonsttámoa hu quinze 
dias, nâo revelou tal bôa vontade; 
assim, emquanto aa olirigaçíios dos 
Caminhou <lc ferro argentinos subiram 
entre ÍÍ70 e UHO, ns dos Caminho* ir. 
ferro de Santa Fé no arrastam diffi 
oilmente uns proximidades da 110. 

Um deg traços relativamente sa 
tisíactorios da situação da líepu-
blioa Árgon tina 6 a melliora do 
cambio: o premio do onro 6 hojo 
de 186 a 1ÍK), o qpo 6 iiinda enor-
me, porque o papel moeda eatii as 
eim reduzido ao terço, pouoo mais 
ou menos, de f eu valer nominal; 
mas nós já vimos »111 prémios qnasi 
duplos, ou, dur rn te muito tempo, 
pelo menos, aupcriorci em raetade li 
taxa actual. 

O governo argent i ro tomou a 
grande reaolnçSo de voltar ao pa 
gamento integral do jnro dos em-
préstimos naeionscB, a partir do 
unno próximo futuro; por ieso, seus 
títulos roonporaraia muito do valor 
perdido nas cotaçóes. 

Nestes últimos dias, a cotí Çlo, cm 
Londres, era a seguinte, confórmo o 
metliodo britanuico, a tanto por 
oouto do p a r : 
A r g o n t l n o d e 5 > 18KC. Hfl 1)2 a 87 

» . WioFuwHng H4 l l i a H5 
. » fi"[0 18H1 Kl » 8 3 

. r)°lo 1884 02 a (11 
» > 4 l fJ Exterior 5!l a «1 
» . 41|9 lu t . (ouro) 68 a HO 

Toda essa ootsçio ror resentn nm 
progresso enorme relctivamento ao 
que era, ha alguns anu s. Infeliz 
mente, os titules doa empréstimos 
das províncias não seguiram a mes 
ma marcha anoonoional; basta Ian 
çar cs olh( s pela cotaçSo miserá-
vel do amprostimo do Cordoba, a 
1'Jfi, e, em Londres, pela do de 
Uuenos-Aire«, do 0 u[n, a 40 on 42. 

O orçamento argentino r s t i lon-
ge ainda do oquilibriu; por lsao, a 
promessa de roocmi çar o pagamen-
t J dos juros integralmente no anno 

roii ino faturo pareoeu um pouco 
cineraria a alguns observadores. 

Cremos, todavia, quo oom búa von-
tade e perseverança o governo po-
derá chegar ao equilíbrio: ó uroolso 

TMBÍKBTWPLIRTF ÎVSMÉNK; 
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paiz. E' preciso também mais eco-
üomla nos aeítlçoa de administra-
ção publica e suspender tamporaria-
menta on diminuir ai grandes obras. 
Brntin), embora tenha sido reduzi 
do, cestas ultimo'1 annos, a propor 
çòes que n&o s io para desprezar, 6 
prei iso reduzir ainda o premio do 
ouro, isto é, elo7nr « Uxa do cam 
bio. 

lofelizmonte, a Iíepul)lica Ari?en 
tina lavo, o anno passado, um máa 
anão «griíiola. os gafauhotou devas 
taram os campos o deixaram OTOÍ 
no solo; por isso, teme-se a irrn-
pçüo da p r j g a eate anno o uma nova 
devastação. Sabe se que a colheita 
na ltepublion Argentina, quo é uoa-
iio autipodi», faz sa eia novombro 
on dezembro. Não podemos, pois, 
avaliar u colheita eom anteanden-
eia de muitos mezos. Ho n sorto per-
mit t i r (pie so poi;sa combater efli-
cazmente este :tu: f» a praga dos ga-
fanhotos o quo n liopubliea platina 
tenba nma boa snfra, seria pnrn ella 
nmu vantagem enorme, porque o 
preço do trigo subiu de metade, ou 
maia, nos paizes produetures longin-
qnop. 

No ponto de vista politico, a Ito-
pnblioa Argentina parono >star em 
uma boa situação. Não ha competi 
dores para a próxima oleiçSo pref i 
dencial R eleição do general Iloaca, 
quo um velho politico o, por o on-
seqnenoia, offcrece garantian de tran 
quillidade, ó absolutamente oerta e 
não ha miis raoeíos do contiictos 
com o Cbile. 

Para que a grande Republica do 
Prata obtenha uma situação finan-
ceira solida e attraia do novo u con 
llüiiça, 6 preciso quo ella cuide do 
pagar f qmtutivumente as dividas e 
as responsabilidades das províncias. 
J á tivemos occaaião de falar do cs 
candalofio negocio dos Caminhos rle 
Ferro cU Santa Fé, qne produziu em 
França a mai.i d"testavel impres 
são. Tomos juntamente & vista o 

da emissão ilesscs titnlos, 
pre*y-'; • 18S9, lançados 
no meí do abril u 5 . ; 
a 427 Ir. JO, o qné, 5e< í»ófSPnm 
actua.', e i tJo ootados a 110 fr., j^'!'-« 
maia ou monoc. A rór.ponsabiUdada 
o a garantia d.i pr ivín^ia d A í,-!an£a 
Fá calão ahi claramente estipuladas. 
<Os juros e a amortis&ção das obri 
gações, reza o contiactu, Bão gi.ri-n 
tidos pc*1 rtrna annuidadí qno o go-
verno da província da Canta F £ ee 
obriga a pagar em ouro, duranto nm 
proflu do ri" Mttnur. 

Nenhuma olausula pôde ser mais 
formal; entretanto, esEa província, 
que á a mais rios da Republica, 
cueca pogoc a onenidade garantida. 

È ' preciso quo, o raai.i rapidamen 
te possível, de um modo 03 do ou-
tro, o governo nacional ponha co-
bro a esses p r o c c s o s deslenes; de 
outra fórinu, o pnblico enrnpcu, qne 
oonüiJora subtil a distineção er.tro 
as províncias e a nação, ficará oon 
vencido do q u i u Rípubüoa Aigen 
tina se compraz na bancarrota. 

E ' esta, pois, ília« tarefa urtfontis 
sima, complemento necessário do 
pügamnnto integral dos juros da di 
vida nacional; do contrario, uma 
grande parte dos benefícios desta 
louvável medida esaapará ao gover-
no argentino. 

Sc a situação da Republica Ar 
gentina melhora do annos para cá, 
a da Republica visinha, muito mais 
joven e maia vasta, o Itrasil, so de 
teriora sensivelmente. Ha entre a 
Republica Argentina e o Brasil esta 
dillareuça; na primeira, as provín-
cias Dão pobres o a nação, so não 
é rioa, é, polo menos, folgada; ao 
passo qno no Brasil, os Estados par-
ticulares vivem folgados o o Esta-
do federal so acha gravemente em 
baraçado. 

Algumas pessoas julgarão, talvoz, 
quo o lirasil não deva figurar entre 
os paizes de finanças avariadas, por-
que ainda não suspendeu nem re-
duziu os juros de sua divida ; , é 
certo isto, mes não o á menos que 
elle causa inquietações a seus ore-
dores. Seus titnlos mais favoreci-
rloa capitallsnm-se a li °[o; ainda 
mais,» e:nprestimo mais recente,o de 
5 °[o, do 1805, cotado do 71 u 72,ca 
pitaliíHso qnasi exactamente a 7°j°. 
IESO in.lica sufficientementu, em um 
período de baixíssimas taxas de ju-
ros oomo o actual, as apprehensões 
dos portadoros de títulos brasilei-
ros. 

Entrotanto, antes da revolução do 
18HI, as finanças do Brasil eram 
prosperas, o cambio estava ao par, 
ou a 27 pence por mil rdi«. Hoje, 
todo pciorou. Baixando oontinna-
meute, o cambio cahin a o?roa de 
7 1(4, isto é, quasi ã quarta parte 
do valor nominal. O cambio brasi-
leiro está seusivclmento peior qne 
o argentino; emquanto esto melho-
ra de dons cu t res annos para oá, o 
prim- iro tende o peiorar oada vez 
mais. Alára disso, embora o Brasil, 
depois da Revolução, não tivesse 
quusi oontrahido omprostimos no 
exterior, elle complioou muito sua 
gitnaçfto financeira no intericr. 

Qual á a causa desta tão prom 
ptu deterioração daa finanças, que 
estavam tão bóas ba oito annos 7 
Sem duvida, o novo governo t*»» 
de luct i r contra roaistencias on ro 
belliõen, como a do Rio-Orande do 
Snl e, hojo, a que foi provocada 
por um agitador mystioo na região 
do Norte. Todavia, essas diffionlda-
dos não bastariam pai« lançar tão 
grando perturbação nau finança« 
brasileiras. O pai/. Boflreu, a princi-
pio, nma prcdominanola oxeassiva 
do elemento militar n naval; depois 
o desbarato iilimitado aos dinheiros 
jpttWjQo.", o, fiotuments, i orença ijue 

Ás ersações de logare» e de em-
pre^oi de toda sorte e os subsidiou 
dados a grande numero de indus-
trias «obrecarfo(?aran «onmdíravcl-
mente o orçamento brasileiro. 

A dívida exterior do Brpsil não 
é, era si, desmedida ; eleva se a 
•15 l j4 milhões esterlinos, seja a 900 
milhõaa do francos, erigindo nma 
snunidude de V> milhões, namoros 
redondos, incluída a amortlsação. O 
paia conta 16 milhões do habitan-
tes, dos qiiaas gl ande parte de negros 
o do caboclos; o encargo annusl da di-
v i l a exterior 6, pois, inferior a 3 fr. 
por cabaço. Se consideramos qno 
u divida publica franccza represen-
ta para o d a habitante da França 
nm encarg i annnnl do :i0 fr., vô-se 
quo a divida exterior do Brasil, 
mesmo tendo-se em conta a muito 
menor capacidade oontribntiv» da 
unidudu do habitante, não 6 enor-
me. 

Infelizmente, junta se a esta nma 
divida interior qne, nominalmente, 
é mn;to m»is considerável, a Baber: 
divida interior, em onro, de 180 
mil contos, cerca de quinhentos 
milhõüo dc francos eflectivos, o di 
vida interior, ora papol, de 470 mil 
contos, on, ao par, approTÍmsda 
monte, 1.31(3 milhões do franco»; 
vem, depois, nma divida tlaetr.onto 
do 275 mil contos, ou cC?ca de 770 
milhões de frances, 1.0 par. Enifim, 
a circulação fidneiaria, do qne o 
Estado 6 responsável, so eleva a 
1.001:000 conte;', ou a mais do dons 
milhares o oitocontos milhões da 
francos ao par. TJu sorte «jne o con-
jnncto das dividas interiores do 
Brnsil, incluiúvo o papel moeda, 

CS30 coDjnncto ao par , 
total do per to 

te enormemente na primeira meta-
de do proximo século. Ha probabi 
lidade de qua o mesmo aconteça 
com n borraoha ; mas os empr?gos 

i desta ultima »e estendem consíde-
raveímenío. 

Perdendo assim o monopolío de 
muitos productos importaírtes, o 
Brasil pódo. todavia, conr;i)rvar so 
como um paíz prospero o florescon-
te, mas com uma condição: á quo 
se ponha em ordem. Não ha mo-
mento a pordor para fazei o. O ar-
rendnmanto, ou a vendr. do sna rCde 
dn caminhos de ferro, so conseguir 
empregar bara o prodneto do ope-
ração e souber pfrr ovbro d oravante 
aos desperuicios, lho oiterece bollo 
ensejo do entrar no t o m caminho. 

' 1 'A . l t iOS 

X X v I I 
... „ ipuU am auxiliar poltro. 
ru a ronbater a perilldfce quo 
v»l por &Lt. 

(b'x .Vífdí) 
Pola D.lol oito annca «aa srqa«nc<a 
I>e aaDKUO o fraudo * m 
rreKm c. pocla« t!e de.nei-cia 
R piem por baixo a puJnMlo . . . 

JOBÍI EKMÓI, 

•-•'o 
ífiVn«».,. 
reprísen/a «inoi«. 

Parto hoja paro a Frauca o sr. 
Ban^dicto Soares Varella, digno di-
rector do Collegio Varella, doquella 
cidado. 

líocobcmos os quatro últimos nu ' 
meros d O 1'impão, n antiga folha 
humorística do Lisboa. 

Aïuito desopilantes, todos elles, 

de 5.400 milhões do /rsftflv s 
J í ! disflámcC Mue * r-ieessívo flil-!''",', . 

cidade. 

Segno hoje para o Rio o sargento 
do .'Io bataihão policiai, Marcelino 
do Castro, afim de ser rocolhido BO 
insti tuto Pasteur, daqualla capi 
tal. 

E?ae homem foi, no dia 13 do 
corronto, mordido na mão esqnorda 
P°r - ni eão hvdrophobo, em Batv 
tacs, onde se p-hava em dilígen-

'••s, t<>ndo chegado hontem a e c ta 

cnlar ao par o impüiío 'Jau diridan 
interiores contrahidas cm papel; so 
alnum dia o Braíil chegar n circn-
lação cm espévjo, d«verá fazer com 
os credoras um arranjo, no genr ro 
do quo indicamos em nosso Traité 
de la Science des Finances e quo con-
siste cm transformar a divida inte 
rior papel em divida em ouro, se-
gundo a taxa co ouro corrento no 
dia em q ro cada dividn em papel 
foi contrahidu e contrastada. Qaan-
to ao papel moeda, quanto meis do-
pressa, melhor om resgatai o. A s 
dividas mencionadas acima deve-
mos accrescentar as garantias do 
jures ás estradas dc ferro; mas taes 
dividas são bastante moderadas. 

A sitnsção financeira do Brasil 
tornou se de tal modo complicada, 
qno importa trazer lhe prompto re-
meiio. Pôde compreliendor-so um 
Estado com uma população de l'i 
milhões de habitantes, cuja metade 
6 de negros e índios, que tanlia 
uma circulação do papel moeda do 
2.800 milhões do francos, ropresen 
tando 4[5 da circulação do Banco 
do França, quando nessa popula 
ção é 2 1)2 vezes mais considerável 
que a do Brasil, o cada francez á, 
pelo monos, tree vezes mais rioo 
quo a média doa brasileiros ? 

E' preciso reduzir a circulação 
brasileira á metade, quando muito, 
do que ella ú hoje; então, o cambio 
voltará quasi ao par. 

O Estado brasileiro, em faao dc 
sen passivo, tom nm aotivo. Es te 
ootivo não á, salvo nm artigo im-
portanto, realisavel, nem prodnetivo. 
Mas ha nm grande aitigo que é 
realisavel,—são as estradas de fer-
ro da União, qno o ministro da 
Fuzondo avalia em 500 mil contos, 
pape), ou cé-ron do 350 milhões de 
francos, ao cambio uotnsl; á talvez 
muito. Est is estradas dc ferro, com 
um numero incalculável do empre-
gados e abusos de toda sorte, não 
deixam lucro algum. Sa o Brasil 
pretende restabelecer as finanças 
ou, mesmo, prevenir nma oatastro-
plie, 6 preoiso quo alioue resoluta 
e prompturaonto sua rfide do comi 
nhos de ferro e empregue dons ter-
ços ou tres quartos do preço da 
vonda no resgato do papel moeda. 
Poderia, assim, elevar o valor deste, 
o elevar o cambio a 10 on a 12, cm 
vez da 7 1]1 a 7 1[2, actualmente. 

Ultimamente, o Brasil teve nm 
grando transtorno oom a baixa do 
oafá. Esse paíz gabava-se do ser 
qaimi o nnico, on, pelo menos, o 
principal, om toda a amplitude do 
termo, preduetor do oafá do mando, 
lisongeando so do ter este género 
conservado a imuinnídade de que 
goson por mnito tempo em relação 
á baixa. Mas o oafá cahlu a quasi 
metade do valor: a qualidade cor-
rente do IUo, qne valia em agosto 
de 18!)5 U0 shill. !) por centiiier, on 
50 kilog., pouco mais oa menos, • 
45 shill. <i, cm agosto do 18»t>, não 
vale mais do qne.'lil shill. li, em agos-
to de 1897; á, pois, quasi exaota 
mente nma baixa de metade em 
dons annos; o preço aotnal repro-

esra L/̂ ahatlam-^ 
ESSEJfCIA PASSOS 

~ V 1 » 
ctoria cabe-lie que o dr. Oiaoiano 
Neves onvion no Congresso do Es-
pirito Santo nma menca^em, renun-
ciando o oargo do presidente do Es-
tado. 

O íwvj Conselheiro Martinho Sil-
veira do Amaral Coutinho, quo es-
tava, como dis»emos hontem, preso 
na cpdcia de Curo Preto, foi posto 
cm liberdade por hibeas crpus im 
petruílo pelo <lr. Diogo de Vasoon-
ccllos-

Michel Bohíme, o mais infatigá-
vel erganisador do Cabaré do Sapo 
Morto, dopois de ter completa a 
l i s tados qusrenta eocios desse gre 
mio original, marcou a todos elles 
um prazo para pe explicarem poon 
niariamente, seb pena de serem sub 
stitnides por outros bohemios mais 
generosos. 

Diacho I sem dinheiro nada se ar 
r a t j a e com elle tudo se oonsegne. 
Era preciso, era primeiro lugar, ob-
ter uma caEa para o Cabaré; depois, 
oortractar n a pintor, p»»a dar al-
gumas mãos de tinta nos respecti-
vos portaes, o pessoal habilitado 
que se incumbisse de transformar a 
vivenda burgne/.a em um cliaroo 
aprazível, para render, vous, nootur-
namente, dos sapos eleitos. 

Ainda se o Máximo Pinheiro ti-
vesse a generosidade dc presentear o 
Cabaré oom um cháteau adequado,— 
vá; installava se sem cobre a asso 
oiação, afim do aguardar, anoioea-
mente, a visita de qualquer bur-
guez dinheiroso, para marchar. 

Emqnanto, porém, isro não se dá, 
o como o bom Dens não teve ain-
da a idáa de fazor eahir do ceo, em 
alguma noite enlnarada, uma casa 
para o Cabaré, o Michel vai, de rua 
em rua, á cata dos bohemios, lem 
brando lhos os vinte da jóia e men-
salidade e ameaçando-os de elimi 
nação, no caso de allegarem falta 
do fandos. 

O esso é qne, a estas horas, os 
quarenta sapos já oahiram oom os 
rioos niooláus o, mui brevemente, o 
Cahiré te inaugura. 

Todos concordaram com a seve-
ridade do Michel, á excepção do 
mea colleg» Qaim, que no Cibart 
6 conhecido por oatro psendo-
nymo. 

O espirituoso chrrnista do Popu 
lar, oommentando o facto, exclamon 
hontem, pelas oolumnas do sympa 
tnioo diário:—<os luhemios de S. 
Paulo já são .. credores ! > 

N&o ha duvida; nós, porám, á 
qne não vemoa a razão de sua sur 
preza : os bohemios paulistas, sendo 
credores, podem mnito bem dar 
uma prova do uen espirito, ooneor-
rendo peoaniarismonte para qne o 
Caburé seja visto, nesta capital, por 
nm óculo... 

G, por falar nisto : 
n .mtem, o Máximo, encontrando 

Hfitunio na tua Quinze, perguntou 
lhe : 

—Não acha bom convidar o Cam 
pos Salles para o Cabaré f 

—Não; porque quem é peixe não 
pôde sor sapo. 

F A I I I I C I O P I E B R O T 

C a r l o s G u m e s 
Passa hoje o primeiro annlversa-

rio da morte do glorioso maestro 
brasileiro, qne na historia da nossa 
Arte deixon esoripta a pagina mais 

senta, nos entrepostos de Londres , , bri lhante deste século. 
42 a 4:i francos )>or 50 kllog.. | A oidi.de de Campinas, que sa 

O Brasil foi por mnito tempo » ' h n n t n do tor sido boi; . -*;, Cario« 
nnioo gmnrto paíz prganiaodo da (iornas, oommemoraa tr lntudo 
m o » tropical. Boj», as «•Bira* ro , ho|«i oom nm cortejo olv.vwi, qn . , 

ÜMMil» '< u a Pto ! —>••-»-> •«- — 

A iníoiativa dessa homenagem ca 
be a Alberto Faria, nosso ccllega da 
Made. 

No préstito tomarão parte ns au-
otoriciados locaes, representantes da 
Camara e da Imprensa, associaçõos, 
estabelecimentos de ensino e ban-
das de mnnca, t^ndo Bido convida-
dos 5 aotoperecer ao mcemo, sem 
distillcçie a ' amaa , o eemmoroio e 
o povo. 

O commercio cerrará «n portas, 
& ho. a dc desfilar o cortejo. 

A respectiva ccmmissão íicon as-
sim oonstituíia : 

Herculano Tompeu do Camargo, 
prehident'-; dr. Jcaqr.im Alvaro da 
Souza Camargo, viae presidente ; 
dr. Antonio Rodrigues de Mello, Io 

secratsri' ; Anjpisto Gomes Pinto, 
2» dit-;; dr. Alvaro Miller, orador 
o i l rial ; Juvnneio de Oliveira, ï>eo-
pC.'o do Amaral e Antonio Ribeiro 
J.juior, vogaes. 

— A família de Carles domes 
manda oekbra- , ás 11 horas, na ma-
triz d» Conceição, nma missa de 
JfcflmVm a grando o j fhas t ra 

*E' este o pregramma ' 
Marcha fúnebre, do maeBtro Go-

me» Cardim. 
Miisa do Requiem, do maestro 

Franai.iPO Manoel. 
Dies irir, do maoítro padre José 

Mauricio. 
Solo, a violino, pelo insigne vio-

linista cabano, sr. Raphael Diaz 
Albertini, aoomfanhado ao orgam 
pelo mioí tro Brachetto. 

Encorcmeiidação da eça—Libera-
me e ,\fe»cnto, do maCBtro FranoiB-
00 ílanoel. 

Aseocia-jo nos da coração a es 
A s liomenagens. 

P n î y c î i p ' c a 
»Communies nos o dr. Arnal lo 

Vieira d:i Carvalho, direutor da l'o-
lycUi.ic-a de H. Paulo: 

<Da aecôrdo oom adireatoria do 
o » ^ • tíanitario, e de segunda fai 
" í iVu. ' do»u.'1 ücou estabeleoi dp 
um posto do vaaeiu. ; - 4? K ^ T J ™ 
Polyclinica desta capital, J l a a l r a 

veíBa da Sá, n. 15. 
Essa serviçu. a oargo do i l lustr í 

dr. Alfredo Modciros, funosionará 
diariamente, á 1 hora e meia da 
tarde, e será mais nm dos mnítos 
titnlos pelos quaes se rrcommenda 
nossa benemerita Polyclinica á gra 
tidão pnblioa Pois, a partir de '5 
do corrente, ella não oura rómente 
dos males públicos, previno os tam-
bém. 

Resta que a illustrada imprensa 
paulista nos aaxilie, tornando publi-
co que diariamente, á 1 hora e meia 
da tarde, encontrará o povo paulista 
o mais verificado e garantido meio 
prophylatico, a vacaina animal, á 
sua disposição, na travessa d» S5, 
n.-15. 

Não duvidando do vosso zelo po-
ios interdisses da população, dis 
pansamr-nos de insistir pela publica 
ção do quo era VOB communicamos.a 

p _ _ . » l . - _ B I H A U T É para guarda - caaacva 
e l.',iiX7.r,. aailm como outr',a 

tamanho*, tamot eTande HortlmenU) e Tandemoa 
a preço baratlaalmo« Caaa Cabral Uaa do 
Seminário, o. 12, anügu • 10. 

De Babará raoebeu o Jornal o se-
guinte teieg-amrua : 

«Mais dn 500 trabalhadores italia-
nos, portugaezes e hespanhóes, da 
lastrada de Ferro Espiri to Santo e 
Minas, aoham se na maior penaria, 
soffrendo fome, sem oredito e bal-
doa de todos os recursos, por falta 
da pt gamento ha 13 mezes. 

A estrada ferro suspondeu o ser-
viço, por especulação do delegado 
e falta de dinheiío I 

Os trabalhadores, em oomploto 
desespere, vos pedem justiça, afim 
dc serem pagos, para sut tentsr snas 
famílias, que se acham na maior mi-
séria. 

Os trilinlhadorcs estão reunidos 
aqni na cidade. 

Das Várias : 
«Polemes garantir qne não á oxa-

cta a notioia publicada, de lacta en-
tre canóas que levavam jagunços e 
armamento, com o vapor Rodrigo 
Silva, armado om guerra, no rio S. 
Francisco. 

Emílm, a folha do ar. Campos Hal-
lea que, por pudor jornalístico e 
mesmo respeito á moral, não ousa-
ra subscrever-lha tão rasgado e 
do3p'untioso engrossamento, resol-
vera a magna questão. Encontrou 
um periodicista estrangeiro, sem ea-
crnpulo e sem critério, qno elevou 
o satrapa de S. Paulo atá « altura 
du • eminente jurisconsulto!-

F i t a d o 

Editorial sobre a jmi'1o da Id-
glaterra, noticiário o telegrammas. 

• • 
Impnrriiji 
Esplendido 1 
Apresenta desta vez cm Ruy ás 

direitas. Pois não á qne o homem, 
deixaudo as pulgas o lixívia«, se ar-
remaugou e empunhou a farula cor-
reei-jnal de mettre-escola ? 

Rar.t e curioso—eis o thema que 
prgou o iíuy, para cireamfnndir-se 
em vintu e tantas iiniius do prosa 
didactioo-huraoridtieu. O mais intu 
russante é ijue o homem, tão versa-
do eia Bynonymia, se propõi dar u 
dilferença üu siguifianção entre os 
doas vccabuloe. Vccabalo com ai-
gniflcsção ? Eis ahi o txomplo de 
uma ocusa que 6 curiosa, ^em ser 
rara, porque á absurda e impossí-
vel. 

Como, porám, não queremos ex-
traorbitar daa nossas funeções, inva 
(lindo as do Ruy, aconselhamos lho 
que, para outra vez, tome por the-
ma da sua encyclopedia a dilTaran 
ça entra os termos—vocábulo e pa 
la era. 

• 

tf a{Oo 
Editorial profligando as attitndes 

do epístolographo que, pelas colum 
do Kttaio, oomnenta frequanta-

m*T.t<f í T S 4
i»velmenta também, os 

factos da nêss í , . J ' t l c a ' a t r o z ^ 
pseudonymo do Orlando. 

O collega floraia, de quando e r a 

quaniio, as suas noticiai!, transfor-
mando, ás vezes, ama nota p »li 
eia s»m importância num trc-clio 
de humo-iHco. Hontem, porém, 
numa local sobra a applicação da 
bicyeletta ao contrabando, o collega 
vialnr.ilirarui salli o dedo do mineiro 

sylve.-tre, deoauu o arubes?o p t ra 
o tira : 

• c-j-.o ao vC, «ii Boa falta et» S. 
Pi*lo ar ropn de !jcrrach4. ch. 
( í\ : ) h m a Ao; lo r^l aí^'i lr lr qib 
e6 para motr .> 4!?. . 

A pilhéria é bõa. Figuramos daqui 
U l,'l» tj liaar!*,, to iJIUC«. 
os a.-us cartapacios de philologia, 
mal i tando já no offaito de uma en-
«vclopedia, dirigida ao seu «Alum-

J^bre a differença entra os ca-
sos rcòttfs J oblíquos dos pronomes 
e proprieditíé »eu emprego. • 

4 e 
Popydar 
Hontem, decididamente, foi dia 

do subbatin» na imprensa: a -Vorao 
chama o Orlando á ordem; Ray 
ptspnga uma estopada grammatical 
qne abre com nm erro na primeira 
linh» e, finalmente, o Pnpwlar, pelo 
flautim da Chroniiueta, manda nhô 
Qnim noa aseobiar au ouvido qua 
dissémos hontem uma asneira. 

Este croniqnetisti , sempre o aoha-
moa muito espirituoso. O homem, 
num pnrexirmo do coceira epidér-
mica. invoca uma surra do Gerard 
de Nerval: 

• ''itrard do Nerval, ' lea do Iam 
pl.lo e zurro-me, com a cerda con 
que ta oLfcrcaale etc.» 

E, depois, nos em praza a concor-
dar o verbo jorrar com o brecha do 
Sylvestre, sem consideração nenhu-
ma pelo sujeito, que 6—cobras e la 
gartos. 

•0' amigo Bay , perdoa-me ee abuao 
da to» parlfncla e da toa ptillolopia, 
maa taae-nie o favor de oraloer ao 
noiao que o v-ibo jorrat 0 
elilm de traotiiivo. r.e-Jtro, e «jue a 
phraie, ODde elle lobhçoo uma dla-
cordapcia frramroatlcal. tt X perfeita-
nenu, c »-recta. 0 aojelto 6 - cobraa j 
e lagartos, e. como tal plaralUa o 
verbo. . ro qu ieren pódea exteoder-
te mal* 1 aatr-lbn measo oua coça 
gramraat.ra . que elle aa lnToca,eae 
corda, pela Imi rema. 

Será mala i-r ravor a accreacer A 
aolicltude correccu nal cora que vigi-
la i ta meu, paaaoa vatlllaiite» aa 
inpr iaaa. 

Teu do cora . íu etc.» 

O' Quim, desta feita levaste um 
logro quo vale por troe. 

e 
fanfulla 
Para variar, não nos appareceu 

ainda hontem. 

Foi esta obra enoontradu em mn-
nuscripto grego pelo eavalleii > Kom-
nini. companheiro do Imperador cm 
1801, nas campanhas do Egypto, 
em nm sarcopliago, no alto Egypto, 
ao lado de uma múmia, onde tez 
presente deli* ao Imp"rador. 

Para os qno aoreditarem nos va-
ticínios como os Oráculos do Egy-
pto, Grécia e Roma, á este livro de 
grando utilidade, o para os que não 
aoreditarem á ella nma obra liisto 
rica reoommendavel pela sn» cu 
riosidade, a quai app-.reco hojo om 
portnguez, depois do mais de sea 
senta annos.» 

O sr. oonselheiro Antonio Ennea, 
ministro poitugnez, <> ii n-lu anno 
com licença en sou poiz i.,.tal. 

Seguem para a Bahia, afim do 
reunir-EO a seus corpos, os seguin-
tes offleiaes : 

Alferes do 21°, João Antonio de 
Araujo Costa; do Ki», Arthur Trin-
dade . do ,'í'jo, Joaqnim Laiz R i s 
tos ; do 24", Manoel Francisco dos 
San toa. 

Fnroa Pablio». 
E ' hoje superior do dia o major 

Olegário; o 2.» batalhão dará a guar-
nição para a Correcção, Esti-ção, 
Hospital e A^andega e nm official 
para rondar o distrioto do Barão de 
Ignape; o 3.°, n guarnição para o Pa 
laoio e Policia, e dona offleiaos pa 
ra as guardas; o regimanto, o sorvi 
ço do costume e tres officiacs para 
a rondo dos districtos; dc prompti-
dão a banda de maaioa do regimen 
to, tocará no jardim da Luz u de 
bombeiros. Uniformee: para os ofii-
oíteí, o 3.°, e para as praças, o 4.°. 

Na cidade minoira do Fructsl foi 
assassinado o pharmaceutico tenen-
te coronel Enphrosino Antonio de 
Sonza, qne era alli geralmente osti-
, -ado. 

ATRAYEZ DA IMPRENSA 
Correio 
Este namero, como os oatros, foi, 

qnasi todo, feito a tesoura. 
Eetampa, oom um oomioo des-

plante, artigos louvaminheiros cor-
tados do Correio de Campinas e do 
V lndépendance Reige. Eeta folha de 
além mar, com nma desenvoltura 
elogiatica, qne reria tomada no Bra-
sil por uma tlnisnma ironia, chama 
ao sr. Campos Salles «uma intolli- j 
genoia lúcida, sympathica o poj>a I 
lar !> Vejam mais maa vez como se 
desfiguram 0« factos, pela travessia 
do oceano. O sr. Campi a Sallea in 
tc-lltgnncia Inoiilal Honbess»oart ien 
lista do VIndependa''te. o português, 
qnn nos oomprumettianios a lhe 
metter em mãos, immediatimente, a 
cuntestaçlo irrespondível da sen as 
serto leviano, aob a fôrma de um< 
volume das oelebradas Cartas da' 
Kuropa. O sr. Campos Bailes, iotel 
Ugenoia syinpathioa I O sr. Champôs 
Bailes, intelliganoia popular I 

Eata lcgro foi, oom cartrza, impín 

{[ido A folha belga por algum brasi 
eiro daqui—algnm membro da na 

merosa família da Esgueira. 
Referindo se aiuda ao presidente 

do Estado, dia o pandego jornal de 
Bruxcllss: | 

•R' um koiam anrrrim, Illaatra 
tle o ftae ar«ddt'. <le caraeur 'wf- i v 
Irmodlaada A talrtRa n roa .nitr aa 

«;«taiaiM da eorp-> MW>' t|rx 
-Ânom rui nueeâ* a cauavl 

ta1« buttipeetavat par» li«lirin,lr m 
mutm a lona oafaa aar^MWM 

T.í»»ra 

Tribuna Italiana 
A oírcular enviada por Leão X I I I 

ao olero hespanhol, prohibindo-o do 
intervir na agitação cartista, tsrá 
oomo consequência uma especio de 
alliança entre o governo e os con-
servadores daqnelle paiz e o Vati-
cano. 

F>la da continuação do bloqueio 
da ilha de Creta e da attitndu as 
•úmida a sen respeito peles grandes 
Potencias, comparando OB almiran 
tes alii nataoionadoB oom os solda-
dos de (Jffembaoh e oom as i/uar-
dias civiles da Orai 1 Via. 

Estampa ainda um artigo epigra-
phado La Chiesa (syítem a agua mor-
na) e uma correspondenoia da oa-
pitai federal. 

O IUIIRAScoKPtis nuycF.Rino PR-
1.0 nu. DK. EnraitDO PRADO á o ti-
tulo de um magistral artigo que pn-
blicaremos amanhã. 

E' devido á pesnu do nosso illns 
t re ooliaborador que se esconde 
sob as iniciaes B. B. 

para Purificar o Sangue 

E8SENC1A PASSOS 

• Oracn lode Napoleão». 
Acaba de ser publicado o Oram 

lo de ffapo'eâo on o Litro dos desti 
nos, pela casa Boares A Ni«m»yer, 
•stabeleclda á rua da Alfandega, n. 
ti, na capital federal. 

• Es ta obra, qne ora do proprie-
dade exelnidvA daqnelle Imperador, 
toi dada á pnblinidade depois da 
moita 'le Napoleão 1°, oom an<*oH-
uaçtm d« noa altaita imperial Maria 
bi i im, iraporatrlr da França. 

Coiittai um mnppa jer.igKjphyoo 
<3HUf»a»*B*a, o«» poapiH'^»'' 
das aa pe-gaof is qn» puasa fazer 

KGTÍCUS GFHCIÃES 
O Thfsouro do Estado vai pagir , 

á requisição da secretaria do iLte 
rior, cs seguintes quantias 

Do 4:0S5$420, a Anderson, Sotto 
Maior A C., por moveis forneeides 
» diversos g inpos escolares do Es-
tado; 
iMnm *AJtoÊíu Cofná í í i à 
e Nogueira Dantas, proveniente de 
fornecimentos á Eeoola Polyteoh-
nica; 

De OMSÍOO, a Espíndola. Siquei-
ra C., Lebre Mello i O , c An-
gelo Jcão Zanohi, por fornecimento 
á 2a escola modelo; 

De 49S700, ao Estado de S. Paulo, 
pela publicação do um edital; 

De 85$, á 1'latéa, por publicação 
de editiea, 

De 35$, a Francisco da Costa 
Braga, por despesas feitas com a 
compra de quadros negros para as 
esoola3 do Bananal. 

e 
A Secretaria do Interior dcnpa-

chon cs requerimentos: 
De Antonio Manoel Rodrigues, 

por seu procurador, dr. .Tesá Moria 
Correia de Sá e Benavides, recor-
rendo da multa que lhe foi imposta 
pelo inspeotor sanitario do 2o dis-
trieto da Sá —Constando quo as 
ebras es t io sendo feitas pelo sup-
plicante, diga sobre iaso o director 
do Sarviço Sanitario, 

De d. Rita da Jlaoedo, professora 
da escola modelo Caetano de Campos, 
pedindo 45 dias de licença, para 
trator de sua saúde—Como pede. 

Do João Tbomaz de Aqnino, pro 
feasor da escola do bairro da For 
taleza, em Ubatnba, pedindo paga-
mento. a que se julga com direito, de 
20 dia-, de vencimento one lhe to 
ram dasoontadea pejo Theaonre.— 
Roqueira á Secretaria da Fazenda. 

De Pedro Advir.cnla de Almeida, 
professor da Escola de Sant - Anto-
nio da Rea Vista, pedindo 00 dias 
de lioença para tratar de sna saú-
de— Conoedo 30 diaa. 

De Paolo Castellnni, pedindo que 
lhe sejam reatitnidos os modolos 
que apresentou no concurso para o 
erecção da outatua de Floriano Pei 
xoto.—Entreguem so mediante rooi-
bo. 

a 
Foi considerada intermedia a 

professora da esoola do bairro da 
Romtlm, mnnioiplo da Lorena, d. 
I g n t z Maria de Amorim Pinhoiío. 

e 
Obteve remoção a professora in-

tarmedia da esoola do Lavapás, em 
B. IÍUÍZ do Parahytinga, d. Carlota 
de Gouveia, para a l c daqnella ci-
dade. 

e 
O governo concedeu .'10 dias de 

lioaDça ao dr. Remigio Gomes Gai-
niarúes. 

• 

O Thoeouro do Estado vai efie 
otnar |os seguintes pagamentos, á 
requisição da Secretaria da Agri-
cultara : 

Do Ib. 1.257 4 0, a A. Fiorita & C., 
por 228 passagens a 344 immigran 
tes hespanhóes, allemãea e porta-
gaezes, vindos no vapor «Báarm; 

De 3:H76$980, a Emile Camps, pn* 
traliallios executados atá 31 de ju 
lho n lnm»,psra construcçfto da pon-
te do Anastácio, sobre o Tiatá, uns 
ta cat lt'1. 

De fl:fi75$, o .Tosá de Camargo, 
pelas obras rcil isadas para cons-
tracção da estrada ae Piritiba a 
Baruer.v; 

De 23$260, á Companhia Lloyd 
Brasileiro, por uma paesagnm fome 
oida ao a judante do pagador da 
Inspectoria de Terras, do porto do 
Bantos a Cananóa. 

Pelo sr. saoretario da Agricultura 
foi proferido o seguinte despaeho 
na petição em qne o tanonte-coro-
ncl Belisário Franoisoo de Camargo 
pede, na qnal i lude do px voluntá-
rio da patria, «onoessão de nm lota 
de terras uo Vpkmiiga •-« Comparo-

a o iwticionariii ua lnnn«M",-ta d, 
j arras, ColouUwk&o.w I a : ugutç*»» 
t>aru niíflbcr o ti tulo < t a j j q t u j p ç 
ja Ibe loi «iBooílido WS CuWietití. 
ytiauto *a t a t u bo 

Paa KGSSO ESTÂD0 
S n E t o » 

O fr.spector da Alfandega multou 
o commandante do Ashtic Prince em 
l:.j8i-s, por não traeer o manifesto 
do vapor competente legalifado em 
Bnencs-Airau. 

O mesmo commandante tovo tam-
bsm de pagar 2003 í Inspootoria 
dü Sande do Perto, par não ter a 
r e s p e t i v a car t i da saúdo daqnelU 
procedencia. 1 

—Do corpo da guarda da Alfan. 
d iga foi deraittido .TosáLuiz Pinto 
Para substitui] o foi nomeado Fran-
cisco Dias Gaimaiães. 

f-xxupi n n « 
A fomilio do saudoso monstro oam-

PI «eiro Carlos Gomes manda cole-
brar hoje, na matriz do Conceição 
um» missa do rejuiem a grande or-
ohestra, em commcmoração do pri-
meiro onnirersario de sna morte. 

lím outro legar, oocupamo-nos 
maia detalhadamente dessa commo-
morsçáo, bem oomo tÍ6 outras ho-
mensgans que i memoria de sen 
ílinstra filho rende hoje aquella 
adeantada cidade. 

—Esteve na cidadã anta-hontem 
o dr. Firmiano Pinto, socretario da 
Agricultura, eogniado paia o Funil 
em visita aos b u r g o s . í g r i c M a s ^ U 
estabelooidos. 

—O Diário, em noticia epigrapht-
da • Innovação vexatória», oconpa-
se do facto do terem estado alli em 
funcçõss doas oflioiaes do Juizo 
Federal, sem qno, entretanto, pos-
suíssem qualquer documento com-
probatorlo Jo sna profissão. 

—Na estação de Jaguary, falleoeu 
onto hontem o sr. Narciso Poltro-
nieri, na avançada e i a d e do 74 an-
nos. 

K i j - c i a r o 
Deepoflin-so do publioo rio claren-

sa, com O remorso vivo, a companhia 
dramatica do popular actor Silva, 
quu i-mbarcon para Campinas. 

—Está r>f. "iip.du o tenente Car-
los O. de Jlello Franco. 

—Regressou do Rio o sr. João 
Aranha Júnior . 

S . C a r l o » a o P í n h n l 
Devo ter ertráídr, hontes:, oom o 

Trocador, n companhia lyrica Ver-
dini. 

— No sitio do sr. Daniel Seclde» 
foi oBKssinndo, segonda-feira, o Lar-

T'.., r.uriii o íl n fui 
u cnmiL')so e um prato, 11 a nome 

líapiiocl; foi preso em flagrante a 
reooihido á cadeia. 

— Eritava rajrcada para ante hon-
tem a iniciação des trabalhos d« 
Jury . 

— Vai ser reorganisada a banda 
jnsrcial brasileira. 

— A Opinião transcreve um doa 
ultimo* Ilalisccs, de Fabrício Píer-
rot. 

— Na noite de domingo, foi assas-
sinado, no largo da Estação, o ita-
liano Antonio de tal, proprietário 
de um kiosque. 

O criminoso evadiu se. 
— Tratam de organisar nllf TOna 

sociedade litteraria e recreativa. 
P i r a c i c a b a 

Foi muito concorrido o ultimo sa-
ráu do Club Piraoícabano, reaiiaado 
no cia 7. 

Ensaior. e r«gen o concerto o i r , 
Tristão l i u r i a j o ds Costa e nell» 
tomaram parte disticotos artistas 6 
amadores. 

—Nos salões da mesma sociedadt 
rsalísou domingo nm concerto o dia-
t ineto tenor portugnez Gaspar do 
Nascimento, tendo nelle tomado 
parte diversas senhoras a oavalhei-
ros da melhor sooiadsde piraoica-
bana. 

—Nc mez passado, segundo o rea-
pectivo livro da Matriz, effoctua-
ram so ali! 2''. casamentos e 197 ba-
ptisados. 

— Vai ser fnndada alli uma so-
cie ledo dançante oom o nome d» 
Violeta. 

— Está na oidade, em visita B 
sua exma. família, o acadeuiioo de 
Direito, sr. José Ferreira da Silva. 

—Partiu para o Jahú, oom a sa» 
cxma. família, o sr. coronel Joa-
quim Fernando Paes de Barros. 

—Está enfermo o br. Benodioto. 
Faustino de Toledo, negooiante 
daquella praça. 

—Partiram em excursão venato-
ri», para o porto Martins, os sr«, 
major Antonio Barbosa Júnior, Ar-
thur Lobo, major Pedro Ferra i e 
João Pedro da Costa. 

—«No bairro da Berra Negra, dia 
o Jornal do Povo, anda nma onça a 
aterrar os moradores dalli. A féra 
tem morto alguns animaes a consta 
que já pegou uma pobra preta, a 

« • p a r o 
A casa de negocio do sr. Jos4 

Alves Cordeiro foi victima, na noite 
de domingo para segunda feira, dos 
meliantes, qna conseguiram passar 
a mãe em vários artigos de ferra-
gens . 

A policia pronden o hespanbol 
Salvador Perez, qne na noite da 
sabbado ultimo, arrombon nma eaaa 
da rua 13 de Maio, especialmente 
para aggredir José Gonçalves Mo-
reira, que alli pornoitava. 

Salvador chegon a desfechar oon-
tra aquelle dons tiros de garra-
cúa. 

—Está »lli o sr. Peixoto Comida, 
vioe presidente do Estado. 

—Be*uin paca ',» < 'o-ripou rio Jor-
dão o ar. João Luoas Cintra. 

C a ç a p a v a 
Donappareuen daquella cidade, 

abandonando seti eatabelacúneate 
commeroial, o italiano João Ceiaa i 

— A Gazeta chama a attenção do 
fiscal da Municipalidade para Ú 
facto de catar sendo desobstruído 
pelaa lavadeiras o oanal do regale 
uno passa pelas ruas Banta Orna • 
15 de Novembro. 

—Casaram se o er. Joetf Rodri-
gues Filho e a exma. ara. d. Po*-
mosaota de Siqueira. 

(Üganoe. < M g 
'or. Ue T^MdaVn 
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O COMMIRCIO D l S. PAULO 

TELEBRAMMAS 
BBBVIÇO ESPECIAL 

RIO, 14 (retardado) 
P r l a & o I m p o r t a n t e — A poli 

cia prenden Joaquim Ferreira Es 
Uma, empregado na Casa Snooaaa, 
o qual, por melo de cheques falsos, 
retirou do Banoo da Bepublioa, em 
nome daqaella, noventa oontos de 
íéis. 

Dando busca no qnarto do aoon-
•ado, enoontrou a poliala, em um 
bahú, oitenta e seis contos. 

A principio, Estima negou o faoto, 
só oonfeaxando o orime depois que 
• anot j r idade resolveu a abrir o 
bahú. 

B a h i a — C h e g a r a m da Ba-
hia o i srs. general Girard e major 
Vabronio. 

Proposta* de arrendamen-
to—Alais duas propostas para o ar-
rendamento da estrada de forro da 
Fortaleza a Uruguayana foram apre-
•entadas na nossa legação em Bru-
zellaa. 

Uma offereoe vinte e oinoo por 
oento sobre a venda liquida; outra, 
da contribuiçfto inioial de oento e 
»assenta mil libras esterlinas. 

A e a t a ç f t o C e » t r a l - 0 sr. Joa-
quim Murtinho, ministro da Via-
ç&o, sabendo qae o sr. Paulo de 
Front in maniMra illuminar a frente 
do edifioio da ostaçío Central, orde-
nou oessasso a UlnminaçSo. 

Conferencia do general Gi-
r a r d — O sr. general Girard oonfe-
renoiou hoje, longamente, oom o 
•r . presidente da Republica. 

RennlXo do HlnUterlo - As 
8 1(2 horas da noite, esteve reuni-
do no palaoio do governo, sob a 
presidenoia do sr. Prudente de Mo-
raes, todo o Ministério, 6. excepção 
do sr. ministro da Marinha, que se 
acha enfermo. 

Estiveram presentes os senado-
res Bulhões, Bsnedicto Leite, For-

; tnc.nl», F o e i e l<!»o, Rodrigues 
Alfeu, w v c v i r o v i e i f e ( W o de 
Castro, e os ti a t a d o s '>el'-Mi.> áe 

Annunoiada a votação do reque-
rimento, o sr. Nilo Peçanha, pela 
ordem, requereu que ella fosse no-
minal, no que a Camara ooncor-
dou. 

Feita a ohamada, votaram a favor 
74 srs. deputados, e oontra, 60, sen-
do, portanto, rejei tado o requeri-
mento. 

RIO, 15 
CondemnaçSo de m u ex-

a n e t o r l d a d e — E m gráu de appel-
laç&o foi oondemnada a tros mezes 
de prisfto, uma ex auotoridade desta 
capital, por offensas physicas na 
pessoa do proprietário da confei-
taria Colombo. 

O »r. Rny BarI»o«a— O sr. 
senador Ruy Barbosa, em ofíloio 
dirigido ao Senado, pediu demissão 
do oargo ds membro dn commiesSo 
de finanças. 

RIO, 15 
Mercado de Cambio—Dopois 

da abertura a 7 õilG, o mercado fir-
mou se a 7 3i8 o 7 7(16, bancário, 
com operações a 7 H2. E m seguida 
affrouxou de novo, culiindo a taxa 
bancaria a 7 3i8, com negoeios a 
7 7il(> e 7 13[32. 

Nos meroados do Norto, houve 
movimento de alta, chegando o 
cambio a 7 3[8 e 7 ll2. 

A respeito do arreadamen-
t o — O governo reoebeu telegramma 
de Londres, tomando a iniciativa 
de abertura das negociações, que 
talvez nfto serviriio propriamente 
para o arrendamento, mas quo tra-
tam de operação de oredito. 

ß.iu .1, IV" 

LONDRES, 15 
. . . - , A jneitXo (rreco-turca e o 

M k m m * ^ T i r : a i T w T o ' . t í > .oisno > 2 t t » , Wig .•>' P e r n a s ^ * LO regulado o tratado do paz 
cuco, tftbaoo camos, Fetisbsllo !, n a Grécia o a Turquia, e ter 

, i las as questões relativas a este 

f S r - ^ r z * ^ t r ; i U ^ « t s M 

*»«ai se <mpenju.u>o...-1 BT '••> que decrete as refórmas 
-t Armênia, afim de extinguir 

JBOTCRIO, ' H . ^wu «« ííMpniiiu.uiu... j , 
a a situação ÍU»nc3Íra do jjair, vl«' i j 
a i o estar em oondições de ser ao -
ceita a unioa proposta apresentada 
em Loadres para o arrendamento 
da Central, base do plano finanoei-
ro,_ consignado na lei do 9 de ja-
neiro, notando, toduvia, s. exo. não 
M dever c o n s i d e r a como definiti-
vamente abandonada a idéa do ar-
tendamento. 

O deputado FeVisbello Freire lem-
brou a conveni anota de so lançar 
um imposto st ,bre a renda, e o sr. 
Arthur Rios, a. reoonversão dos jn 
roa das a p o i a s . 

O er. Belisário propôs que as 
oommissõf^, do orçamento da Ca-
mara e Panados e entendessem par-
tionlarrxente sobre aa medidas pro-
postas, «fim de facilitar sua passa-
gem no Congresso, 

F o r ultimo, tomou a palavra o 
ministro da Viação. 

" - • 1 i. — ™ u g uu 
Borte de despesas o elevação das 
taxas dos serviços da União que 
•dAo^ deficit s. 

E ' sua opinião qu« os córtes se 
devem eat j nde r aos Ministérios da 
Marinha e Guerra, sendo que essa 
medida teria a vantagem do prestl 
giar o paiz, provando ser sincero e 
decidido o empenho dn realiti^r eao-
nomlas e rasgatar o papel moeda, 
oom saldas orçamentários. 

A reunião terminou A rjoia-noite. 

"RIO, 15 
p e n a d o — O sr. Mane ,d Victori-

no presidiu & sessão d o Senado. 
Aberta a sessão, leu se a acta da 

BMSio anterior, que foi approvada 
Lido o expedie n» e, passou se á 

ordem do dia. 
Segunda discr A s & 0 ^ proposição 

n. 27, de 1897, d a < ^ m a r a d o B s r s 

deputados, qu- t pen-aitte aos alnm 
oos da Esoo' j , Po*yteohnioa, uatr i -
oulados de a c o r d o com as dispo 
•içOes dos M ' t a tutos que b s i x » ; í t a 

oom o d r , e t r t 0 n B G 0 0 j í l e „ 3 d f l 

abril de JS7 4, c o n c l u i r ^ o« reapc 
OtivOB ) 0 | | p e l o , d i t 0 B e s t a t 
toe. 

—Pelí» senador Fernando Lobo, 
da 8<xy rdo oom a respeotiva ooni 

. foi enviada á mesa n se-
, emenda; Depois das pala-

«regulamento do 1874>, ao-res-
«m-se; <n aos das E s c o l a de 

B * J M a miUtar, que requereram, 
'«M esta data, t rsnsffrenoia ,.Bra » 
tpol.yíeohnioa.. O mais ooiao osfã 
iS» t>roposta. 

8»1« dss seesões, 15 d« oetembro 
/da 1807. — F 'ri'»nd'i Lobo. 

- O Rr. Vironto i r ^ t h í d n B p r . 
nentru também ent^ w ( o e n i j , : o „ 
«arío das me.mns todox 
que fizeram os r u m e s do t u r f c u 

annexo—algob / â t goometrfa. trigo 
nometria r e , / t í I i n o , e ^ 
métrico p , t t u e n t a r , a W m , r ç o d e 

iBHb, e p o t q n a l q u e r m o t i V ( ) i 

deixar ^ , d e matrioular se . -Vicen te 
M a o ^ a o . 

T / n a e m d a a diioussfio da p r 0 p 0 -
por artigo», e euoerrada a dls 

» t m * o das emeiidao, annunolou-se 
»*'OtaçSo, e foi approvado o proje 
« t o oom a emenda do sr. Fernando 
Lobo, sendo rejeitada a do « Vl 
eea ts Machado. 

— O «r. Rosa Júnior pediu dls-
interstício, para que a pro 

pod«»o entre amanhã em terceira 
JUMUIS&O, 

Hm ««falda, levantou se a sessão. 

<C« B i a r a — D e p o i s de algumas 
Gtaervaeôe» do «r. Lauro Müller so 
b r e a acta da sessão anterior, foi 
esta approvada o annunoiada a or-
dem do dia. 

—O ir . Nilo Peçanha fnndamen-
toa largamente um requerimento ds 
• igenola, para tratar do negooio 
qae Interessa ao oredito publico, no 
ttlerior. 

Foi nm d i ienrso vobemento de 
opposleco, em que o deputado fia 
•Inense proíligou as resoluções to 
• a d a s hontom, na oonferoncia do 

- Cattste, ditendo quo o goverao 
o deeoMdito da Itepoblioa-1 

as causas que tüm dado logar aos 
barbaros mortioinios que, nestes 
últimos tempos, tCm horrorisado o 
mundo oivilisado. 

LONDRES, 15 
Evacunção da ThessaUa— 

E m Constantinopla, os embaixado-
res, na conferencia que hontem 
realizaram, ficaram de aocõrdo so 
b re a evacuação da Thessalia. 

PARIS , 15 
L n l z a Miche l— Os jornaeH des-

ta cidade annunciam que Luiza 
Michel, a celebre agitadora, partiu 
par> Washington, ai 
Série de ooiua ronoi 

afim d e fazer uma 
ai fcumaiisiua. 

LONDRES, 15 
O i a i r i d e a — N o t i o i a s de Simla 

dizem que numerosas tropas ingle-
zas, oom noventa canhões, concen-
t ram se em Skale-Kdiz, p a r a prepa 
rarem um ataque onergico contra 
OB afrides revoltados. 

BUENOS AIRES, 15 
Monopolto do a l c c o l — O 

commeroio desta oidade prepara 
grande mcetinij de protesto, contra 
o prejeoto do monopolio do álcool 
o tabaco, em discussão na Camara 
doB depntadcs. 

SANTI i r 1 5 

XOTO m l n l . t r o > ( , t a d o r 
U n i d o s — O P ^ { ( ] p n t B d a I i e p u b U -
ea, F redpv l 6 0 Errazuriz, reoebeu 
' " '^ ( í f i l , em audiência espooial, mr. 
Wilson, novo ministro des Ebtados-
Unidos no Chile, qne apreseLtou as 
suas oredenolaes. 

Co dieounos trocados entre o 
presidente Errazuriz e o ministro 
americano foram cordialíssimos, sa 
l U n t a n l o ambes as estreitas rela-
ções do amizade qne as duas nações 
proouram manter entre si. 

MADRID, 15 
Desmentido de not ic ias so-

b r e Cuba— O gemra l Azosrrsgua 
«'«»mentiu, hontem, t tarde, decla-
rando falias as noticias publicadas 
DO I x te ; ior o em a lg jns j.irnaes 
det-f-s capital, so^re a pretendida 
"Mn» \n d m praças do San Andréí 
" '»'ftrs. U ' i on dei 8nr, em Cuba, 
o >roo da r t t i rada do general Lucqnn 
sobre Muuz. nillo. 

RIO, 15 
O tnnnel g r a n d e - O Jr. Paulo 

Frontin, director da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, acaba de 
ehegar do tunnel grande, onde, em 
oompanaia dos engenheiros da Cen 
trai e de diversos convidados, pro 
oedeu 6 vistoria do referido tunnel, 
O o isme durou e í rca de vinte mi 
butos, vendo todos que o revesti-
mento da abobada está em exoollon 
tn oondição, como também o então 
as paredes lateraes. 

O que se deu alli e que tanto 
alarmou, foi dovido á substituição 
de trilhos e dormentes do aço, ro-
çando o material, em consequenoia 
das melas arriadas de alguns oar 
ros, pela rocha viva. 

Depois da vistoria do tunnel, 
dirootoria inaugurou postos telegra-
phloos nos kilometros 44 e 66. 

I l a a q n e t e a o I r . J a l l o d e 
M e a q a l t a — A ooromiss&a central 
d s imprensa íinmlnense, orgsnisada 
por ocoaslio da fesU aos chilenos, 
cfferecou, no segundo andar do Ho-
tel do Rio, nm banqueto ao dr. J n 
lio do Mesquita, sendo troosdos 
amistosos brindes. 

Candidatara á presldeaela 
—Fala se na provável apresentaçio 
da candidatura do sr, Manoel Vi-
otorino á presidenoia da Republica. 

S e g o c l e s d e C a n a d o s — O ge-
neral Girard teve demorada eonfe-
renoia oom o presidente da Repu-
blioa, sobre negoeios relativos a 
Canudos. 

E x p o s l ç S o a g r í c o l a — Reali-
sam se sabbadtí, no Turf-Club, a ex-
posição agrícola e o concurso regio-
nal, orgnuisado pela oommissão agrí-
cola do distrioto federal. 

SANTOS, 15 
Rendimentos Uscaes — A Al-

fandega rendeu hoje 103:488$91ü. 
A Recebedoria, G2:14G$77!). 

Movimento marít imo — En-
traram hoje os vapores: 

Naoional Porto-Alegre, vindo de 
Montevidéo e escalas, com carga de 
vários generoB, consignado a J . 
Soares ; 

Allemáo Coblenz, de Bremen e es-
calas, mesma oarga, a Zerrener Bü-
low & C. ; 

A baroa italiana Cordice, de Mar-
selha, idem, a Karl Valais & C. ; 

E o pataoho noruegnez Leon, do 
Baltequo, idorn, ii ordem. 

Sahiram os vapores: 
Naoional Industrial, para Des-

terro ; 
Allemão Heimburg, para Bremen ; 
Naoional Alexandria, para o Rio ; 
Italiano Arno, para Génova o es-

calas ; 
Franooz Caravellas, para o Ha-

vre ; 
Allemão ííontceidéo, para Ham-

burgo ; 
E a baroa ingleza Jtiríça, para 

Brunswick. 

SANTOS, 15 
M e r c a d o d e c a f é —Roulisaram-

BB hoja vendas de 83.000 sacou, na 
base do 9$000. 

O mercado fechou firme. 
Entraram hoje 36.107 sacoas. 
Dosde 1», 465.486 
Sahiram, desdo Io , para a Euro-

pa,. 215.128; para os EBtados Uni-
dos, 38.072 ; por cabotagem, 773. 

Stook, 1.076.311. 
Entraram, desde 1° de jnlho até 

hoje, 2.107.615, cm egual data do 
anno passado, 27.211; desdo I o , 
354.662. 

Stook, 550.818. 

Mercado de cambio — O cam" 
bio bancario fochou u 7 3[8 e o 
partioular, a 7 7jl0. 

O movimento do dia foi grande. 

BANTOS, 15 
D e s a s t r e — D e u se hoje, na rua 

do Ccmmendador Martins, um de-

por tugufz João Martins. 
O facto fi i o seguinte : Martins 

oonduzia a sua carrcça, e tomban-
do, as rodas passaram lbo por cima 
esmigalhando lho a cabeça. 

T r l b n n a l d o J n r y — E m sessão 
do Jnry, foi oondemnado h' je, a seis 
annos do prisão, minimo da pena, 
o soldado do 3» batalhão, João Ba 
ptista do Oliveira. 

Ent ra amanhã em julgamento Jo 
sé Anastacio de Sonza, aocusado * 
crime de liomicidio na 
Chrirpim Henr i í i -

Ko- — 
, . o m e r c a d o — S t a S-CSPSO de 

uoje, a Camara Munioipal escolheu 
a proposta dos dre. Melohert e Sa-
turnino da Veiga, para a construo 
ção do novo nieroado. 

Capital — Appellante, Rodrigo 
Franoisao de Csrvalho Gneoco; ap-
pellado. dr. Adelino Jorge Monte-
negro. Negaram provimento á ap 
pellaçãu, rejeitando os embargos do 
exeoutado; unanimemente. 

Patrocínio do Sapucahy — Appel 
lantes, major João Carlos de Vnha-
na e sua mulher ; appellado, tenen-
te Antonio Justiniano da Bilva. De-
rapj provimento para annullar todo 
O prooessado; unauimemente. 

Capital — Appellantes, d .«Maria 
Leopoldina de Siqueira Maohado e 
ontros; appellada, a herança de d. 
Esouolastioa Maria de Biqueira. Não 
tomaram conbeoimento, por ter a 
appellação vindo fóra do praso; oon-
tra o voto do sr. M. de Godoy. 

Santos—Appellante, Amaro Antu-
nes Ferreira ; appellada, a NSthrn 
Assurancc Campnny. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Botuoatú — Appellante, Miguel 
Ciaffl ; appellado, Raphael Augusto 
de Moura Campos. Dispensaram a 
revisão para o julgamento na ses-
são seguinto. 

Appellação crime 
Capital — Appellante, Desiderio 

Balbin ; appellada, a Justiça. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Embargos 
S. José do Rio Pardo — Embar-

Santo, capitão Azarias Coelho de 
Souza e sua mulher. Reoeberam os 
umbargos para reformar a decisão 
embargada; contra o voto do sr. 
Xavier de Toledo. 

Bragança—Embargante, Olympio 
Felix de Araujo Cintra; embarga-
do, Isidro Gomes Teixeira. Dispen-
sada a revisão, na fôrma da lei, pa-
ra o julgamento na seBBão se-
guinte. 

Camara Eoolesiastica. 
Foram concedidas aa seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Sc, a favor de Luigi Matéra e Ma-

ria FranoiBoa Clementina Logullo; 
Consolaçtlo, a favor de Vital de 

Oliveira Moretz-aon e Maria Estella; 
Casa Branca, a favor de Francis-

co Aleixo de Carvalho e Valdomira 
Nogueira de Carvalho; 

Caconie, a favor de Joaquim José 
Marques o Deolinda Marques da 
Trindade; 

Tatuliy, a fator de Felioio Clemen-
te Melitor e Marianna Msgaldl; 

Espirito Santo de Batataes, a favor 
de Galdino José Ferreira e Maria 
do Cai mo da Silva; 

Campinas, a favor de João Alves 
da CoBta o Antonietta de Moraes; 
de Germano Jaoob e Georgina Lei-
te do Oliveira. 

—Provisão de vigário da egreja 
das Ddrcs de Guaxupé, a favor do 
padre Frediano Dini; 

Idem annual da vara de Caldas, 
a favor do padre Holiodoro Ma-
rano; 

Idem de vigário da egreja annual 
da vara e fabriqneiro da matriz da 
Tatuhy, a favor do conego Joã i 
Clima.io do Cauiargr; 

l i e m de sacrint&o da matriz de 
Tatuhy, a favor de Innoconoio Thee 
philo; 

Idem de vigário da matriz de 
Bocaina, a favor do padre Fiaaciscw 
Felippo. 

PALCOS E SALÕES 

4° dlstrioto militar. 
Obteve 90 dias de licença, par» 

tratamento do saúde, o. T.t jor dr. 
-«—„-i- aos K m , -eh»» 

do serviço B»X,itario daquella guer 
nição. 

S . J o s é 
Foi um grande debique feito ao 

publioo a execução que soffreu o Gua 
rany, na noite de ante hontem. 

Aquilio nem parodia foi. 
O iutelligento e numeroso auditó-

rio, que quasi enchia o thcatfO, se 
não den signal algum de desoonton-
tameoto, oremos que foi unioa e 
exolusivamente pelo faoto de estar 
ouvindo a mais querida partitura do 
nosso glorioso e inolvidável oompa 
triota, o maestro Antonio Carlos 
Gomss, ouja memoria tanto vene-
ramos i 

Achamos, entretanto, ser de bom 
aviso, dizermos á empresa que não 
torne a repetir oese grande desres-
peito, porque poderá suooeder lho, 
talvez, não pequena oontrarioda-
de... 

E, quanto a nós, protestamos se-
vera o energicamente contra esse 
orime de lesa-arte, contra essa in-
digna representação, que estevo 
uma legitima bagaoeira, abaixo do 
toda e qualquer oritioa. 

Numa oooasiãu, oontaram-noB que 
em alguns theatros europeus, costu-
mam aar uns espectaoulos sui gcnerin, 
nos dias de carnaval, nos quaes ó 
permittido aos artistas fazer toda a 
sorte de esquisitices, oom o fim de 
provocarem hilaridade do mais sisu-
do espectador. 

Essa liberdade, porém, BÓ é to-
lerada, oomo j i dissemos, noa dias, 
ou, para melhor dizer, nas noites 
consagradas aos folguudos carnava-
lescos. 

Pois, srs., pôde se affirmar que, 
apesar de não haver entre cós usee 
oostume e de não estarmos no Car-
naval, a réoita do ante hontem uesi 
milhava se a uma dss taes pagodei-
ras. 

Logo no 1° aoto, surgiu- tos pola 
frente um Pery, que se deu ao luxo 
de trazer grudado ao queixo 
um medonho cavaignac, que estava 
de um oomioo irresistível! 

Não houve uma só pessoa, que, 
olhando para aquella feia careta, 
não se pusesse a rir gostosamento. 

No 3° aoto, nós, nacionaes, que 
temos obrigação de conheoer algu-
ma cousa dos traços caraoteristioos 
e costumes dos selvagens, tivemos 
oooasião de verificar qne disso na-
da sabemos, poisque vimos, desta 
vez, índios brancos, sarapintados com 
pós de sapatos, vestidos de saiotes 
íle fazendas do diversas côres, cal-
çados, uns de botinas, outros de 
sapatinhos de entrada baixa o tacões 
altos, emflm, uns srs . Índios e ín-
dias puxados á sustância verdadeira-
mente pschuts1 

Vimos também, pela primeira vez, 
um venerável oacique, bra"C0, tra 
zendo grandes e respeitáveis bar-
baças, todo liró,oom seu bonito man-
to, de fazenda (?), tendo ao pesco 
ço bello collar de oontas do côres 
(?l) o alguns enfeites de metal ama-
rello III.. 

Deu nos também no gôtto a PU» 
oharclj , enfeitada do papeia p r a t a 
do» e nina etpooie de gaarda-ehuvaB, 
quo traziam oa sous fâmulos, . ni 
fóima de grandes champignon«/ 

As bailarina), então, além Ue 
to claran, truziam no ' — -u-
Iar camada do -osto regu-
lábios t i " ' » o d a r r o z > u os 

-.os a carmim e vestiam 

« R e v i s t a M o d e r n a » 
Está distribuído o n. 4 daquella 

exoellente pnblioação litteraria, di-
rigida <m Paris porM. Bitelho. 

Como ws anteriores, «sta e Lição é 
valorisida por bons artiges e ui i i a s 
gravura*. 

Além da ohronioa de Ec- ' 
roz e de um bel '- , -ue<it ie i-
Ihães d - ' - - «nnto de Maga 
t"- ' . rvíÇ^lO) tt-s* os 5'íguin 

-- ».Wlbtlfccí: A cavallaria allcmâ, 
' ( A. üipoeição de Bto' kholmo; A via 

».•cl«» âé " ' - - .« 

Ei muito mais apuro que oa sens 
e condição egnaes em raça 

11W.1. -

A V U L S O « 
'CAMPINAS, 15 

O oafé entregue em Campinas 
pela Companhia Mogyasa 4 PauliB 
ta subiu, no dia l i , a S.12» escoas 
e de«do lo do corrente até hontom, 
a l õ l 501. 

(Companhia iíogyana) 

CoSlplelbu.no dia 7, dons mnos de 
vida jornalística o Bello Horitonte, 
nosso prezado roll-gu que so publi! 
ca na nova capital de Miuas, sob a 
direcção do rcvnio. padre Francisco 
Maitiiis Dias. 

Cumprimentamol-o. 

Foi hontnm distillmido nesta oa-
pital o n. 21 da Deutsche Zeitung, de 
que 6 redact i r o dr Lehfold, 

O m l a i s t r o « a M a r i n h a — 
Aoha He enformo s, exe. o «r. ministro 
da Marinha. 

* 

thiôunulde justiça 
BESS.lO ORDINARIA D E 

HONTEM 
J U L O A M E N T O R 

Habeat corpv» 
Capital—Paolente, Felício José. 

Concederam a ordem para o oom 
pareoimento do paoiente na 1» ses 
são, pedindo se informsções ao jniz 
de direito da 2» vara commeroial; 
unanimemente. 

Recurso crime 
Bariry—Rooorreute, o joizo ex 

ofticio-, recorridos, Pedro Unerra e 
Mariano Dias. Negaram provimen-
to; unanimemente. 

Appellaç/les eiveis 
Caçapava—Appellantes, José eBe 

nedicto, filhos de Manoel da Bilva 
Sinfas, por seu proourador; appella-
do, Manoel Barroso. Negaram pro-
vimento; unanimemente. 

Serra Negra — Apnellante, José 
Oomes da Blva; »ppellados, a h,v 
rança de José ltodrignes da Olivei 
ru e sua mulher. Deram provimento; 
unanimemente. 

Tanbaté—Appellante, o 
dos, Lui 

gem do imporá lnr GuMh-rmc; E m 
Polo Sortéi 

notioiarlo llluftrado, politica; 'O 
Sport, Pugina comioa, A mer t í de 

l 

juizo ex-
Luiz Greoo e ou offieio-, appellai P JK. 

tros herdeiros do podre José Greõõ. 
Negaram provimento á uppellaçlo; 
unanimemente. 

Jahú—Appellantes, Frsnclsoo de 
Andrado Coutinho o outros, »ppel 
lados, tenente Antonio do Moraes 
Navarro e outros. Negaram provi 
mento; oontra o voto do sr. Pinheiro 
Lima. 

Capi ta l -Appel lante , a Baronesa 
dn Limeira; appelladox, Tenletto Do-

ío o outros. Negaram provi-
mMto á appellação; unanimemente. Uvoara. 

n 

Cánovai e O durllo entre o prin 
olpe d'Orléan8 o 0 conde do T a 
rim. 

Aoompanha eete nua ero um su] 
plemento muhloal, a S renada 
Chcruhim., de.Pfeiffer. 

A Rítísta M<-derna pretende enoe 
tar brevemente a publicação d 'A 
illustri casa de Ramires, ro.uanoe 
inédito de Eça do Qaeirez, 

r r TT- 1 •— • III 

Oooorrenolas 
po l io i cea 

Faeada. 
Potteo shles das 8 horas da noite 

de hont«m, nm grupo de indivíduos 
estava numa venda da rua de B. 
João esquina da do General Oso 
rio, aisantindo em voz sita Paasuva 
por alli nm pobre v«lho, de nome 
Raphael Dinize, de volta do traba 
lho, quando um do grupo ee atirou 
sobre ello, vibrando lhe uma faca-
da na região parietal esquerda. 

A víotima Cahiu leigo banhada em 
Sangue, sendo dahi erguida por uro 
transeunte piedoao, qne o aormpa 
nhou á Repartição Central, onde 
foi medloado pelo dr. Archer de 
Caetilbo, que o mandou, em eesul 
da oondnzir para a rua Maria The 
rosa, onde reside. 

Um roliado, de ronda naquollas 
immediações, prendi u. por anspoi-
to, um individuo de côr preta, no« 
qne não tom Lada de c^mmum oom 
o aggresiof. 

Tomou conhecimento do faoto o 
dr. João de Dens Sampaio, delega-
do da4» circumscripção,que voi dar 
as providencias preoisas, afim do 
capturar o crimincso. 

Só hrjfl, e não liontem, como dis-
seram alguns orllegas nossos, se 
guiram para o Rio SB 30 praças que 
viarnm acompanhando a e*tn capi-
tal os 15 sentenciados vindos de 
Fernando Noronha. 

CuKura da a lgodio 
Communicam nos : 
< Na sessão de hontem, da Ca 

mara Munioipal, o vereador dr. Vei-
ga Filho, depois de falar sobre 
aquelle assumpto, apresentou a se-
guinte Indicação: 

• Indioo que a Camara se diri ja 
{«•mediatamente ao governo do Es-
tado, afim de qne este solicite, po r 
telegramma, aos govornos de P e r 
nambneo, Berglpo e Alsgôss, se-
mentes de algodão de qualidade her 
baoes, para serem diatribnidss gra-
tuitamente, e neste anno, aos lavra-
dores do muniolpio. 

Indico, ainda, que a Camara en-
carregue algum proil-.sional, habili-
tado de esorever um folheto de pro-
paganda da enltura do algodão, cum 
explicação do seu plantio racional • 
das moo binas empregadas, até sua 
manipulação, tudo ao alcance do 
lavrader e no Interesse ds pequena 

t ,y . rtS 

FOLHETIM 

M H H B B M a H B B H H I 
Polytheama 

Ante-hontem, não houve ospe-
ctaoulo. 

Está annunciado para am«nbã o 
festival dos estiniadosartistas 15 Martin 
do e Castro e do sr. C 0 a tô , poato 
da companhia. 

O pro^.amma da serata não pôde 
B e r «nais attrahente : as desopilan-
tes oomodias Mariquinhas dos apitos 
e De caixeiro a marquei e um variado 
intermedlo, terminando o espeota-
oulo com uma bella apotheose a 
Carlos Gomes. 

Sabemos que a casa está quasi 
toda passada; bem mereoem os be-
neficiados uma enohente & ounlia, 
naquelle theatro, na noite de ama-
nhã. 

S a l ã o 8 t e l n w a y 
Realisase lioje, ás 8 horas da 

noite, naquellu esplendido salão, o 
conoerto do ar. A. Carlos Guima-
rães, joven maB jã distincto pianis 
ta brasiloiro. 

Chegado ultimamente da Europa, 
apresentou se ha poucos dias ao 
publico lluminense, no Thoatro Ly-
rioo, tendo a imprensa dispensado 
muitos elogios ao seu talento artís-
tico. 

E ' de esperar que 8. Paulo rece-
ba condignamente, no oonoerto de 
bojo, o s.vmpatliico pianista, quo se-
rá auxiliado polo flautista Luigi 
Billoro. 

E ' este o programma a exoou-
tar. 

IA PAIITK 
1. Reichert, phantasiu molanoholica 

paru (lauta. 
2. C. de Bériot, serenitó. 
Schumann, pliantaisio stiicke. 

tGrillen ^Papillons noirs) 
(Warum? (Et pourquoi?) 

Godard, valse obromutiquo. 
3. Demerssemann, grando solo de 

conceito para llauta. 
2" PAETB 

4. Beethoven, Bonat» 14 (Clair do 
lnne). 

Adagio sostenuto, 
Allegreto—Trio. 
Presto agitado. 
5. Protett, variações para flauta. 
6. Chopin, (Nooturne, n. 2. 

(Polonaise, n. 1. 
7. Gottschalk, grando phantaisie 

triomphale sur l 'Hymne Nntional 
Brésilien. 

Réalisa se, no dia 18 do oorrente 
ao moio dia em ponto, no prado do 
Turf Club, da oopitul federal, a inau 
gnraçáo da exposição o oonouruo 
regional, promovidos pela Sooioda-
de Naoional de Agrioultura. 

Já so eleva a 120:000$ a snbsori 
pção aberta no Pnrá para festejar 
o centenário da Índia, com a com 
pra do um navio da guerra . 

íÇão, pois 
tjouiitB toudculnas 

oustosem diademas reosmades de 
vmtosas plumas, á ointa, lindos oor 
pctfs de teoidoj de côros vario 
gadissimss e aos pés chics capatilhas 
fie legitima ee la III... 

Ora, preoisamo* cohcórdar qtto 
para índio*, não d pusaivel exigir se 
maior luxo I... ° 

Os (cenários dos 3o e 4« «ittAa 
estivorom I n d e - A 4 ., ' 

40 -«utf B, Sobretudo o 
•cto, que fazia lembrar um 

deposito de géneros, d.) alguma o*-
sa de commcroio) de Beocos o mo 
lhados, por aUoad", pois que, no 
momento da explotão o desmorona 
mento, BO via cnliir em scena uma 
porção de Baccos quo, pelo tama 
nho e eflr, pareciam Ber da sul d« 
tíoiiHhd. 

Como somos irrp&roiaes em nos-
sas apreciações, diremos que a sr*. 
Rastelli Purodi, nos deu uma Ceoy 
muito regular, que melhor teria s do 
s p r e i a d a ne não l.ouvess^ tantos mo 
tivob para indiaj 8r o publico n£«iia 
coite. 

Nio obBtsnte isso, foi n uito ap 
piau lida ao terminar a ballata, que 
cantou realmente b tm. 

Bem efcuHij o Br. Arcangelli, ca 
parte do aventttreltu, tendo uito ã 
canção cem felioM&ie. 

Do sr. Romailai , c a i a diremos, 
para não di£»rmos muito, que lhe 
teria p'.tioo agfadaVél. 

Entretanto, na sua apresentação 
com a Aida, den-nos esperançaB qne 
nas fizeram acreditar num successo 
no papel de Pery... 

Do baixo sr. Vecchlonl, que tem 
uma bella vóz, é preciso dizer que 
trabalha sempre ccm uma frieza tal, 
que LÚJ pareço ser, como é, um la-
tino. 

O sr. Rotoli, netnpíe oorrecto. 
Máus, os eoDipilmarlcs ; córoB e 

orchettra, incortos o mal ensaiados, 
e error oa interpretação dada a mui 
tos trechos da opera, pelo Inoxpo-
riente maestro oonccrtador. 

E' esta a nossa sincera a franoa 
opinião. 

— Para heje, a Uignon, em réoita 
dedicada á imprensa. 

E ' a despedida da companhia. 
L/í 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Naoional: de Cam-

po Basso, para Tungio Otoni Gio 
Vanni; um aviso, para Angelina Ai 1c; 
de lEiiapo, pura Guido Rocha, fc. 
João, 94; da Ribeirão Preto, pEr» 
Giovanni Branda o Antoni- " 
do Santos, pai» " " -w ±euuto; 
dru OH"*'" j jelphino Alfxnn 

.^.iro o Pnaobado Ijusagndo; 
uo Recife, para Alvaro Selva. 

Na Comp»nliia Paulista: do Rio 
Claro, para o dr. Urbano; do Casa 
Branco, para Moyeés. 

I o i l A a a i 

Pelo sr. Chaves Leal serão van 
didos llojn, ás 11 1[2 horas, no lar 
go Municipal, 17, todos os moveis, 
ntensili.-n e íncrcadcri-ís prrten"en 
t*i «o « a « o liesíiiuraut Riuéiro. 

U tr. Moroira CumpoB realina ao 
WPio lia, na rua Murecbal Deodo 
ro, 8-A, um importante leilão judi-
cial das mercadorias e moveis per 
'.eneentes A massa da Cimpaiihia 
União do Commeroio de Paulo. 
Tndo será vendido pelo preço que 
oteansar. 

O mesmo leiloeiro vendei ú.aiJ ooí-
rer do martello, no mteiso legar, á 
uma hora da tarde, superiores o 
sjlidos moveis e objectos do uto do-
mestico. 

Rospparecen, em Mnnaos, ò Cnfi-
mercio ao Amazonni, sob a direcção 
do sr, J . R cba d< s Santos, o de 
votado o Infatigável amigo da Ama-
zonia. 

Q u a n p r o p o s t a s 
d e a r r e n d a m e n t o 

Ampliando o tolfgromma retarda-
do que pnblloamoB hoje, diz uma 
viria: 

' O governo teve hontem telegram 
ms dando os úetalheo das duas pro-
postas apresentadas em BfttlelUs, 
para o arrendamento <U estraila de 
ferro de Porto Alrgre a Uruguaya • a 
8io_ smb . s kssignedas pelo sr. Af 
foi so flpoo, cujo representante co 
Brasil é o «r. engenheiro João Tei 
xeira Soares. 

A primeira delias ofToreen a con-
tribuição inicial da lbs. 160 000; a 
annnidade de lbs. 3.01 0 nos primei 
res einco annos; a de lbs. 3.750 cos 
cinco segn in te , e assim progressiva 
mente, até a somma de lbs. 6 750 no 
Sj'i.o anno o seguintes; e, uos te rm's 
do edital, partilha dos beneficiou da 
renda liquida. 

Esta ultima parte deve ser de no 
côrdo oom a let tra c da olausula I I , 
que diz o seguiute : 

• Umu quota correspondente a 
20 0tu da renda qne, em visU do lia 
lanço extraindo da csoriptnreção, 
honver cxoed.do do dividendo cu 
juros do 12 do cr.pital effectiva-
mento empreg do nas ettiad^fl.i 

A segunda proposta offereoe a 
mesma oontribuição inicial de lbs. 
160.000, participação de 25 "(a noH 
resultados da exploração e mais « 1|2 
»(o Sobre o oapital sooial de 4 BOO 0W 
francos. Não offerooo unidade algu-
ma. 

A proposta para arrendamento da 
mesma estrada, e feita pelo sr. prs 
sidanto do Es t ido do Rio Grande do 
Sul, contém a seguinte offnrta: con-
tribuição inioial de lbs. 33 350; an-
nnidade de sobre a renda bruta ou 
da lbs. 6 670, paga em 1D °[0 ouro e 
por semestre venoido; quota d e 20 
«[o da renda liv)uida, excedente doa 
juros de 12 "(o do oapital emprega 
do na estrada.» 

Latraa ia Canora . • • 
1* entprsatloio . . . . 
»• » . . . 
I- » . . . 
4- » » . . . 
li- Rnc»mp«íSo 
U' latsaduncladelãúData. 

Foi creadu uma brigada de in-
fantaria da guarda nacional, com 
designação de 15°, na oomarcu de 
Bonanal, noste Estado, sendo no-
meado commundante o coronol Luiz 
1'eroira Lt i te , senador estadual. 

Os estudantos do preparatórios 
do França resolveram fazer uma 
manifestação de sympatbia aos seus 
collegas da Rússia. 

Para esso fim, foi organisada uma 
commissão central em Paris, que, 
cm pouoos dius, recebeu 20 mil 
subsoripções de todoa os pontos da 
França. 

Foram enviados ás esoolas ruasae 
espooimons das melhores obras du 
littoratura, imprensa e encaderna-
ção france/.a. 

F,m resiioste, o condo Delianoff, 
ministro da instruoção da ltusBia, 
conferiu u cruz da Ordem de S. 
Estanislau a tres modestOB membros 
da Commiuão Central, 

P o o t a r e s t a n t e 
Se. J A.—(Capital)-o «ou Boaato D.to QlU 

do todQ tuiiii. R' de um Lncfplento qno promet-
lo Nío pldonioi, porím publlcal-i: o primeiro, por 
afflaeucia do mittrl»: sr^uodo, porqde OH ver-
boi. eom a rima eeboada, níto agradam brjo 
mais. 

Ustule e so aperfeiçoe, qne quando prcdoslr 
versos bons, teromos o prater de apresontal o om 
nossas columnaa. 

COMMEROIO 

t 3/8 7 11/10 
1 .203 1.319 

— 1. 
— e o n 
— .'.lo 
— i.Oóré 

S C O M P . 

7 1 /8 t 3/19 
l . " M 1.III5 
1,506 1 OS' 1 

1 . 3 - 0 

I .''50 
— 1 3/1« 

7 . 30 
8 . 9 . 3 

B. Paulo, 10 da setembro de 189T. 
CAMBIO 

TabellM afflxadu hontem : 
BANCO COMMRBCIO K INDU8TBIA 

N.'io afQxou tabelln, mm e&coa «7 8/8. 
BANCO DK 8 . PAULO 

Londrei 8/8 T 8/16 
1,193 1.31 r» 

Genov» e cldudoB rta Italia. — i.26i 
Portugal e provincial . M5 51'» 

LONDON BANK 

Nfio afflxoa tabolla. 
HItITISU BANK 

NSo afflxoa tabolla, porém, lacou a 7 
BANCO ALLKMÃO 

Berlim - ( 
Hamburgo ) 
Londres . . , . 
Paris 
I t a l i a . . . . . 
Now-York . . . . 
Portugal 
llcflpaLba . . . 

J'&riB 
Hamburgo . . . 
I ta l ia . . . n . 
P o r t u g a l . . . . 
Hospaiiha . . . 
Beyrouth (Turquia) 
Moutevidóo . . . 
Bucnos-Airoti 

Soberanos , 83$>-00. 
r^Mi l .LO CBESTA A COMP. 

NIn aff lxoa taba ' , l l . 
0 mercado oamíüàl d»» n i f l nonwm, sacanao * » ' »•/«'- í n / i í . 
0 movimento durante o dia foi consiileritdo 

yanltr feô ando indeciso. 
Tabeila íorne-.ida pel» Camara Byndical dus 

Corretoresi 
Londres ' S/fl T 3/10 
Paris. * I.YB2 1 .8 0 
Hamburgo 1 .í.04 1.687 
Italia — 1 
Portugal 
N o r a York — 6 .81* 

Bendo os extremos : 
Contra banqueiros, t 5/16 aT 7,6 
Contra a oiix* matrig, 7 5/16 6 7 7/16. 
Particular, 7 3/- a 7 1/2. 

NO BIO 
Telegrammas recebidos na Praça do Tora-

mercio": 
lu hurss 

Bancario, 1 ft/lfl. 
Particular. 7 3/«. 
Morcado, freuxo. 

1C 40 hora« 
Bancario, 7 IIh. 
Particular 7 7/16. 
Mcrsado, ilrme 

8 horas 
Bancario 7 r./lfl o 7 l*/32. 
Pftiítrflilirp, 7 VifiU a ! ü.lfl. 
Fecha: 
Ba-.ca-io, 7 8/8. 
particular, 7 7/16. 

KM SANTOS 

Bancário 7 8'fl 
Particular. 7 J/2 
Mercado flrmo. 
Bivcxrti, 7 7/1«. 
Partícula ,̂ 11fi. 
Mercado, estável 
Bancario, 7 3/8 
Psrticular. 7 ?/ 6. 
Mercado oitavei 
Acaba de ser coHocado na AisrclaçAo Com-

maociiU nm QOTU apparelbo telephunico de U. 
PttTlo a Bsntos, todo de p r a t a J*to pri porc io-
na ao publico om tom u>eio de correspondência 
entre esta e aqueHa praça. 

PBAÇA DO COXVBtnO 
Inspector do mes. rr. Rmilio Picard 

MRUi ADU UK UAPK 
T«legrammas recebidos oa Praça do Com-

in er d <j : 
BIO, 16 

.Rrtrsram H.4'8 saccas. 
Embarques 2 1 . 1 , 6 . 
Venderam-se 8 >.000. 

111/2 horu 

1 1/2 boras 

8 IM h ras 

HAVRB, 15 
0 mercado abriu calmo 
Contara-so vendas na base de ßtff'X), firme. 
Km Hattos, o mercado do cafó abria regular; 

As 2 h . estore ca roo; ás 8 1,4, ca mo, na ba-
se, deOfUOO. 

BOI,PA 
TraflsaeçRes effectuadas hontem, á hora offi-

cial da Bolsa: 
r> letra« ío Banco Credito Beai, n fíS 

100 acções da C. Mtt /ana Itt., a . 'i^. 
1U0 » » » » » 

BOLSA 1)R H. PAULO 
OKKHItTAS 

FundoI publicai 
Apolltes geraes 5 °[«> . 

» Ratado . . 

Yen.»*« Co.'*» 

0 Crime d« Bocktaiiíe 
POB i 

Xavier do MonUl>ln 
HKDCNDA 1'AUTB 

A V I N G A N Ç A 
m 

,4 barraca dos saltimbancos 
—Blm, murmnrou Terlne com voz 

•ntila, niua BBK&Z »HIT, todavia, para 
ter ouvida, Him, tna nanlUur pura 
deagraça o vargoiiliu mliilia... 

— Mlulia mio... miuha mie, balbn 
oioii Georgetta, chegando qaael a 
ajoelhar-se doantü <lo Perino o pe-
gando lhe nas mfton. 

— Qne alegrias, rosnou Jofto Ho-
aier, ouja phyaionomia se tornou 
sombria. Injuriam mo dontro du ml-
nlia oasa t 

E' demais. Mio quero estar om 
simllhante oompanhia, volto para oa 
meu» amigos. 

O marido do Perine den nma vol-
ta sobre si mesmo e propunha ae • 
subir, mns n ío ponde dar o primei-
ro passo. 

Per ine havia ee collooado jú entro 
ello e n porta, impedindo-lho a pas-
sagem. 

—Nko voltarás & taberna, disse 
ella oom ' 

— E quem me prohibo do sahir ? 
pfrKnnton o bebodo, oom ar de zom-
baria. 

- E u 1 
Tu V Como poileiúi fuzer «ml-

lbunto t o m a ? 
—Tenta jmusar o verás o que f»ço. 
Jofto Itonier <lrn uni punso psia 

a poita, iiiaa Porine uga t rouo pur 
nm bruço o com uma forga irresis-
tível obrigou o » parar o a ir assou 
tar se em nma cadeira. 

Hentiu se venoido, sem dnvida,por-
qne, em vez de se enfurecer, o quo 
parooeria mais provável, começara 
a rir án gargalhadas e, por ultimo, 
perguntou : 

—Maa porque nfto me deizaa tn 
1 sahir ? 

— Nfto q turo qne saias I 
—O rol d i l : Aiís quere>iu>*. 
—E t u digo : (Jitero. Creio me on 

tendes bem. 
Jofto llosler abaixou a nsbeçn e 

ficou em uma attitndn sombria e fe-
roz oomo a do urso, ao qual aoabam 
de pAr o açaimo. a 

Perine voltou se para Giorgetto o 
GnJgnolet e disse : 

—ü.' boje o nltimo dia do arraial 
do H. Cláudio. Bablremos esta tardo 
daqnl. 

—Him, patrfta, roplloon o palliuço. 
— Vaia ajudar Gcorgott»n<> arrun 

jo das malas, oontinuon Perine, di-
rigindo sa para Gnignolet. 

—Him, pstrAa. 
—Deixarás de fóra apenas o qno 

10r necessário para M 

— Him, miuba mie, disse pela sua 
vez a joven e, em seguida, acc.rexoeu-
(ou : Move-te, Gnignolet; vamt» do-
pretsa. unda I 

E olla a"oinpanhrin estas palavras 
erni um grande rnnrrt dado amiga 
velmento nas oostas do pslliafa. 

— Obrigado, menina Geoigette, 
obrigado,exolamou ei>te nlt.nio chwo 
de alegria por cansa do niurre, que 
ella considerava oomo um immenno 
o inapreciável favor, liala-um seuipro 
asiim I Nfto te esqueças I Nfto pódfa 
imuginar o pru/.nr que sinto nisso 1 
He eu íluavaulli ({uedo oomo um ani 
mal t N&o sabu oomo o meu estô-
mago »alta quando me bate nas cos-
tas I ExUemtçn doa p6» á oabeça. 
Ahl menina Geoigatte, os murros 
que mu dás nfto u minha alegiia ; 
prazer atslm só no paraíso I 

Gcorgotte e (luiguolet haviam 
desuppureeido, passando para o qnur 
to que servia do rouparia. As pala-
vras do Guignolet haviam feito rir 
a Olha de Perine e o palhaço muito 
se alograva ao vel a rir. 

IV 

Um caso ixlrtmo 
Perino e seu marido haviam floa-

do sós. 
Nftámos j i MH mudanças quo so 

operaram, uo espaço do quin/.e au-
nus, nu upparenela da n,ulliar de 
Jofto llosior. Essas mudanças eram 
grandes, como sabemos. 

Eram, todavia, inalf ' 

V.» 
220$ 
HD« 

M'. 
120$ 

IM) 
20Í 

13"» 
1(1.',« 

Slot 
U<>« 

216« 2M« 

22!« 
100« 

218« 

10» 
oa» 
'-'» 
9» 

6!.« 
et» 
06» 

- 40» 
— 20» 

— «20« 

loo« r,o« 
<*.« <n« 
to* e«i 

ÍCÇ&M 
Banco Conimprciu ladaatria . , 
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> bnálto Real « b)'f. • 
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a tUMrfo r M . • • • 
a tTnI.li Pa.lu . . . 

M.rUntü San toa . • • 
Lanadorea . . . . . 
Bado 
Cu.«tractor 
Dnllo da B. Carlo. Int . 
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> lud Aaparena« , . . 
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« Fabril Paullataca . . . 
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» Laptoo 
» Proftredlor 
a Vtaçfto Pauliita. . . . 
a Argoa Paall.ta . . . . 
. Agua a I.QB 
. UroKaa 
a Antárctica 
> Mao n.rdy 
a Btopakoff 
» Oaa de Camplnaa . . . 
. » . ß. Panlo . . , 
* Prontto Paall.ta . . , 
. Marc, e Indaatrial. . . 
. Ccmmerclal Paulista . . 
9 Norte da B. Panlo . , 

LttraM hypolktcarial 
Banco da Credito Real . , . 

a Unlto 
Dibnturn 

Comp. Uelboramoctoa . , 
> Vlagio Panll.Ia . . . 
» B. P. Bragaatlna. , . 
a K. P Lorena . . . . 

MAI.AH PARA A Bl'ROPA 
Setembro 

Dia 22 Magdalena. 
M0VIMRNT0 MARÍTIMO 

VATOHEB KSPRUADOB NÛ RIO 
19 Bantoa, Arna. 
Iß Bant a. Mtnieride'o. 
17 Portoa io Norte Maraa.VIo 
I« Klo da Prata. XUiclUÍ. 
20 Bantus, Orient. 
20 ßoiithamptt n o esc., Thamn. 
11 Brntoa, ifinai 

VAPOUKB A SAUIB CO BIO 
It Valparaiso e ein, Urcana. 
19 It.lihy e .so, ltarafi 
18 Victoria o tsc., Ccmm. khtm. 
1(1 Victoria e ê c , Muguy 
19 Oecova e Nápoles, Arno. 
le Rio da Prata, Etpagnt 
lt l'ortoa do Norte, 6'. Satadar. 
17 Vlctcrla, Bahia, o Pernambuco, I/aqui. 
17 Premen e eBC . lltimbvrf. 
IH Portos do Sul. Ilaij'apa. 
18 Hamturro c esc., täontettdio. 
1H Portos (lo Sul. Jtailulja. 
1h Bantoi, Ctwi./a. 
10 Now Vork, e oio , Galileu. 
21 Oonova e Nspo'ei, Oriom. 
21 Rlj da Prata, Thamii. 
21 Ubaluba o esc, (Ja,cia. 
12 Uano.a o Napo'ea. Mi*ai. 
23 Qtnova e Napolta, .Vvrd-Amirica. 

Vli'oaaa u ras .mi i «« SASTOf 
U Harr«, Tilli ih Ha* tf.rofo,. 
19 Ilavro. CorT'flii. 
10 Uauora. Äi»V,. 
19 Rio. Miidtiil/i. 
19 Klo, Mi,nliruUa. 
17 Klo, Ki/iaynt. 
11 Rio, t rarf. 
18 Hamburgo, isisiosol 
10 Bontha»pton e esc Kirn. 
10 I orlou do Sul, AK.riíu. 
10 Qenova y cuc , M,nut. 
20 Bio da Iran, In Indn. 
Cl Rio da P.ata. Mm Ja ,na. 
24 KvW Vörie HL'U'jurni. 

VAroaas A d Lina se. . . 
lt Buaaos-Alrei, Siri.i. 
lt Rio da Prata. HrntiMÍ* 
11 Trío-to e .se , Inndum. 

l'ortoi du Sal, l/a ar* 
IH Bio da Prata. Hipugnê 
0 i+tfora « Nápoles 

20 Oenova e Bapol... M'no« 
20 Bncnos-Alies, Àttiiuíla. 
21 Nap'jica Xtt.v ta'. 
/I Soottampton • e.c , Mwflttma. 
22 lorus do ml, ;;».». 
25 Nápoles, 1« And$l. 
2 , HajnbOrgu. itl^r-AtUr 

O T.por nac'o-.at Itararé eep.radn cm Pflntcs 
atsasta snttlrA. dcpr.Ia úa ludlapen. aveldenof% 
para oi i><*t,v do cul 

í.t varina 
0 M ntnidr * sihlrA lasinbH para Mont.Tt-

e Bnenij.-Alrc. 
0 paquete .Vord-A»iw ca siVri do Rio, no dlA 

23, airertamonle para üen ,v* o Hapolca. 
SAVIOAZIOtfv ua70hAlJf ,TA,.Í.H* 

O Oríon.a.alri daSantoaa lido eorr.at. para 
o Bio. Barc.lloaa, (luoit . NapolM, ..t Mija 
paaaagelroa para Mai.aiea, oom tra. ahordo ua 
QMOfl. 

0 S rio, no dia 17, para Monterldój o üueooi* 
Aires 

LA Liocaa aaAflir.LàaA 
0 .apor MOIJI .abirrt de Santo., ao dia 20, a 

do Rio. a dkaclamenie para (ieno.a e Ná-
poles, levando passageiro, para MaraaUia e 
BarcellOua, com transbordo em Ueno... 

I.IItnA I.AMI'iiltT A HOI.T 
O paqaeto Oat.hu sablrA do Rio no dia *1S 

para sabia, Peioambaco e New-York. 
PAUTA BKMANAL 

Do« prHoe oorren ím 4r-v g»&«rt. do aiM-eada 
para pagam.M-j dos «l!?altoi de Mportaçlo» 
na B«cebedo,U Uar.te. d. Santos. 

. Aga ardente, litro, fi'l 
Alr.'dfco .r. rama. llvr. de «u.ltoa, k. 490 
Algodio tw.ldo, il.r. d. ulraáUtk. l%piV 
/ n m pilado, litro, 20e 
An 'I era SMIS, ,'iaro. :AI 

Paula' k K" 
Borradka »na, k. I«ooo 
Oafi oom" k. 
Borracha ».nreen». k 
Borracha Bei i»i»kj. k. l«ooo 
Ca« ..coíba, k. JW 
Cts, k. 4«.wo 
Cang'.ca, litro, MO 
Cwa da twra, k. 800 
Cklftt. tento, 8«000 
CT na anisai, k, *%UOO 
Co la, k. mn 
Sebo, k. too 
Bolla diqualia cidade, U. V»2'Hl 
Solla do lutwtor. k. sia» 
Toucinho, k. l«r-'«l 
Unha de boi, cento, 4«000 

S. PAULO &A1LWAT 
Morla.cto da hootaas: 
4«»<ef — Carregado, no aresaMaa, 07 ira* 

gtna: forroaldo. ao eaM, 28,1: carreados na 
a a n l , 212; (Içados vaaWs, ; a di.poslcln do 
eiae. d.pola dai t horas da t-ud., 75 ducar-
rrgados no orinaaem,3l8; entraram ad.liilsa»-
oa. de coli. 

Strra Correram 12(1 Ttegaaa, nprHutaa-
do 44" Mkl-nins. 

Brut - i Uhetia emlttldos para das . I" ia 
|e . ISO. d. ..«; para bailo, 21 d. I.«. . 210, 
de 2 »j carregado, com reilu« genuroi, 46 wa-
gons; dMCMregadoa. 54. 

fort — CUTCgado. oom rarloa ganme. 0A 
«agons, dMoarr.v-e4')s, 79; Idom, oom a a 
twlsea. 57. 

S. faol, — BIlhetM .mluidoa para elmo. 
102 d. t.e rlasee, . 1*2.d. 2.aj para bailo, 
d. I.a a 4M), a. 2.' ; carregadoe com rarloa 
t.cwos, M wagors ; dMcarregad.,.. 70. 

Jnwiu.i, _ »nürrtnes i Companhia Paalla-
a. 2(17 WA.nn. . rnctldo. da m««ns.. ;(<3. 
Rilstem cargas dotuoratlaa em .luadl&hy, oom 

dHtina A linha Ytíiao», para 27 wagous. 

no ex-eouteiro do castcllode Kotlio-
taillo. l 'óde dizer ao quo nfto seria 
reconlieoido pelos antigos criados, 
sens ooi.-ipanlieiros, se por acuso 
pasaanscm ao p í delle. Julgariam 
v6r aquelle homem pela primeira 
voz. 

Jofto Hosier t inha apenaa eineoen-
tii annoa o ofloreoia u aspecto do 
nm velho. 

Os oahellOB Oortados ii esoovinha, 
e as barbas compiidaa e completa-
mente brancas; os olhos nfto tlubam 
animação, as pupillas estavam atuor-
tonldas, as pálpebra» enrugadas, iim-
mnreheeidas. 

O nariz do côr vlnosn e violácea 
afeiavo o rosto lívido e descarnado. 

O oorpo, que ontr 'cra era vlgorcso 
o hercúleo,solTrCra emmagreeimeuto 
geral. 

Vendo so Hnctiiaremaquellesmem-
bros soli us dobras do manto eflr 
de ourne, poderia suppArso qne já 
nfto possuian vigor e que os nms-
onli s e on nervon nfto conservavam 
nada da sua antiga força e agili-
dade. 

O rosto, a at t i tude • o olhar do 
excontelro exprimiam, assim onm» 
tudo o mais, qnasl completo embru-
tecimento. 

Jofto Hosier trn/.la por oima do 
manto nma velha natia de cAr useu-
ra. Um eliopío de feltro pardo, gas-
to, disforme, enxovalhado, rô to, amol-
gado e sem oonaisteturfa, oobrlalha 
a cabaça • inolinava so mclanooll 
tumente do t ra i para <' ' 

P a d r e H u n e 

Fiel i s a n d t extremoso 

Manoel da 
oido no dl 

18112, na villi» di 

furoclio ze loso 
ebrurei o Bantc 

em BUlVragio dt 
no dia 17 do oi 
jio do seu falle 
da manhft, na e 
Ordem Teroein 
do Cltrmtl, e, pi 
gifto o carldadi 
parentes, amigi 
(allooido sneerd 
PAPRK ,TesÉ JO. 

CABVALHO 

CAR 
D'OCOMMKf 

Hi 

Dr. irOar a r Al 
laetlaa d. art an( 

Bua lo Comaawtío, 
DK. BBABM0 DC 

em «IIlia i m 
na d. Verldiana 57 
laato, 23, Aa 2 hori 
ãi"lirCL»*BNTI 
Utadlcina do B 
f4lo Iostltudo d. Pi 

IKlalmant. : Ihtstcj 
crlançai e do cora 
-Consultas daa 2 i 
ranga. 34 Chamado 

tri 
{Jnntn BrnmtLc 
nltaa 4a 1 Aa 2 da 
VUIra, raa Tplrang 
alaasoia do Trlaaspi 

DrTThoadnmtro 
Oecnllsta da Ro 

capital. ex-Interno d 
culdade de Medlolns 
torlo : ladolra do H. 

Dr. 
alan a m m l 

ao, ll-S, aaquna dl 
na li 4a NoTewtr. 

r. r. HoMP.a ds Sdadet: moléstias 
:la, rua Vlctórla 

ta, 35, altoa do Bai 

OSr. umrki» a. 
na ia S. I n k 

laslianala, u.aioÍJ 

CWaa aao41eo*eli 
IspKl alista, a c 

(aa do aoraç ío , a t 
rio :I,ad^ra ia N. 1 
a M s . 

ES longa pratica ai 
arpfeesor toas», p» 
parla . oaTidfi, ram 
gentia o eonaultorlc 
U «a ». 

J w. 

U da Idbwiad^ I 
tamhro, U, ao m.u 

» ( 

Dr. JTaaao»-U« 
iloo_oparador. 1 

Dr. 
Rtpeclalidailo, ourlB 

a pivot, r u a 
(Ani 

Coac 
D! 

Uria St M, rr 

EmlUö Bmtrm -

•»o«" -ro. U. 
* d 

Jaoob Tkom 
L / i a U. t. 

Des. DINO Btn 
Oomes 

ir. Duo B w ü ae 

DB. PEOEO PBl 
AiTogaio. Saci 

Calx. d'Agua, n. I 

d ; .ogadt,«—Pi 

u m m 

S e G ç 

C r e d i 

(A HA 
Nfto podemi 

guns pontos, 
que chegou o 
quim de Iiace 
nfto desmerooi 
lor real qne a 
portanto traba 
reside exacta 
não admitte 
elooinlo, maB 
rio, se pódem 
ciooinios, sem 
sivel e fr ia fixi 

O grando 
está na paoien 
a somma doe 
sultado immul 
qne pôde oom 
vestigadorns 
verdade. Hem 
cálculos on p 
menos arbitrai 
troverda. 

E' por Isso 
o trabalho do 
até agora tem 
lloso para n ei 
pto, sentindo i 
viamento pnb 
base ao estndi 
preoonnpam. 

Heja qual 1 
haja daa opln ânor sobro as 

rou dos resu 
tiea patenteia, 
resolver a orii 
gloria de hav 
assenc.lalmenti 
nm estud i sei 
So fazemos vol 
blioaçito dosse 
Pôde prestar i 
• relevantes s 
euio trabalho 
oomo acredita 
tos práticos d 
parar, sentir« 
deixe perder 
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MISSAS 
P a d r e M a n o e l d a « D A r e a K o 

e n a 
Fiel 4 «nado«» memoria do meu + extremoso amigo revmo. padre 
Manoel das Dôres Roohd, falle 
oido no dia 1 * de Ketemlfro de 

18112, na Villa da Cotia, do onde era 

{laroelto zeloso e estimadíssimo, oe-
sbruroi o S:tnto Saoriflcio da Míasa, 

em snffragio da sua virtuosa alina, 
lio dia 17 do oorrento, B° anniversa-
rio do sen fallecimeuto. 6s 8 horas 
da manhl, na egreja da Venerável 
Ordem Terceira de Nossa 
do Cttrmt), e, para eBte ftoto do reli-
gião e caridade, convido todoi os 
parente», amigos o 
[nllooido sacerdote. 
PÍDEB J e 8 I I JOAQUIM RODBIOÛES DB 

CARVALHO 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Hedlcos 
Dr. Irllar C.fihr.Mi. ».ç.dill.u tm ma 

IMUm vtu«u. KMld«nd> • •onailtov'« 
Bo» <0 Oonsnlo, <2. COOIQUM l a li Ü I. 
DB. IBABMO DO AMABAI,. - SapMUlhlult 

•a ir :»'<!« i molt/Hal ia pttlt. RMMODCIK, 
n> 1. v«rld!»n» 5T. Btcrlptcrlg, rua d» BI« 
luto, 29, i l 2 taorw. 
A V R . C I J UMBNTI PRRI ÎRTRA, I A Acadeal» DA 

LrMedtcIti» do Rio da Janeiro recompaoaado 
fdlo iDititudo da Krança Clinica medloa, a.-

pctalraaiita : thlttoa palnooar, doeooa daa 
crlaoçai a do coraçlo Raa Joaó Bonifacio, 2ü 
— Consultai das 2 Aa 4. Roaldsncla rua do Tpl* 
ruga, 34 Cbamadoa por Mortpto. 

OfMH BmrriUe— Ria da B. Banto, II, aos 
Ulla Ii I i i 1 t i larda. RMldrnelac dr. A 
TIalra, na Tl>lru[a, 1,1 II. L P. l an l to 
ilaaaia lo Wajajio, <0. 

Dr. Thiadnmtro Mira -MolíltHl doi oltloa 
Occallata da Boneflconda Poitngtioia dctta 

oapltal, ex intorno da o.lMca doa oihoa da Pa-
caldadQ do Medicina do Rio do Janeiro. ' tinal-
torlo: ladolra do K. Jo*o, IS, Jv I 4a4<Utarde 

Dr. NrMia srwrf*>.-ar»kllia, Tlaa armaria, 
alan • oaaraaDaa.—Baa.: Baa SalTio la» 

ao, ll-a, aaqalna da raa Barlo da Ifaapa; Cou. 
IM » da Bovsatro, IS, da I ia I. 

Sr. C. HOMI'.Ï da MKTiT.O.—Medico - eapactll-
dadai: raoleatlaa raentaai e nervosa.- Real 
:la, raa Victoria, st: Kacrlptotlo, rna D rol-

lt, 3.1, altoa do Baoco Pran-.ei. 44 ra*com««Moa.— Oooaaitono 
•la, n. 41 'iraanitaa, da 1 la I 

•aaManala, JJuMida B. Um atra, n. II. O Sr. Vatrtat 
raa da I. 

CWtaa Mdlao-atrarftaa d 
lapadallata, a m ' 

lt. Manoel Paeaot 
1 .if a pratica da atolee-

da« do eorapfto, aatoaafo o pnlaOae. Conaalto 
rto Madeira da s. Jolo, le, i a 10 1 1 Iota 
• larda. 

EayertaMria Oaliama—Dl. ». 8. Sarau, KB 
lonja pratlea an Paria eoaio accUt.nl« dt 

arpfeaior Kcm&ïs, para aiolaiUaa da awgula 
a oit rido. Tonereea e viae nrtnarfaa. See.. 

Benita e wniuitcrlo: ladeira de B, Jota, I, dai 
U áa t. 

Dr. DtMtmtcmri BotrifmM.—geeldeaela, lano 
da Uberdade, IT; Cona ni torto raa li te B» 

reabro, Si, ao m-vlonna. laJepaone, Kl, 
Dentistas 

Dr. HmmMtn Hactlita none-ajaertiuo, l 
dleo operador. Raa do Roaarlo, Id. 

Dr. Worm.s 
Ripoclalldailo, onrtDcatOod. dontaduraa o doutra 

a plvüt, rua Plortano Peixoto, 'M 
(Anh'ja Ihrulat 

J W. Coachmanm <S* Filhos 
» • B T I B T A B 

luio U M, r,4mcU4o _ M PAULO 

Ea » J fl»»r . ,, ,, . rm,„ 
la Meill'^, 4, m aalet. Caaeallorto: «a 

Tora aée pala T anilada 
u. 
A d T O R a d o a 

trv R. Jãoob Thomas ltapara 4c ITri^da-I.arru 
L/da M, T. 

DRB. DINO HLHN0, Bcfeolo de Toledo 
Oomw !iny*«a. Trareaaa da Bi, <3 A —0 

ti. Dino Beea-j aeri encontrado ali melo dia. 

DR. PRrjR0 PRPNANDO PABB í>« BXPROÍ 
AdTogado. Racrlplorlo a r<"K«tla : rui 

Cllu d'Afua, n. 12 A. 

O. «ra. 
da, adroca 

I«. laarlpt ria » raa Oiratta, a. 
(Mito Real «e B. ?aale. 
j«4je «e Jüaaral Cam arfo—air»6tâo Bio Car 

adee—Reaidwala. i raa Aurora o 
li. I a m a. 

Dr. Anaiao ta B a r t a e «apiaio Until >4 
«OfadM-V. Paalo. raa l i da HortMtro, i 

aSAS RECOMKENIíAYEl̂  
Llenrla CUM«, da Alrae • C. Bua da Q 

Ir ada, a. IL Paolos Kaa «ttOurldor.lM. I 
da /anelro. -, ai*3 lwJmmrn *t 4ir«a.-Baa Direita, B. I> 
'«lOalaa do oetralü, Tl. 

a o4o Jni44otm ã 0.—laaponaMrae e eaaoiatae 
V Baarliturto e aaaa da eaablo, raa li da Bo 
—br», ». 10. Dapoatto: largo da Conoortla (lraa! 
«. ra te . 

Cam Aira Alfaiataria. Boapaa MIIIM 
raa U «a Boraabro, T. 

COM4 PareJra é AmoriUe. -batia, 4aatJo* 
aaaMla traaia « bebldaa Inaa. U m l i 

~ Mio, 14 
nnimioU SffaMlre dl C—Carta boi («boni 
Ga ata, artlfoi para ascaiibelroa • para eearl 

' a.-RaaJHrella,JO-l 
.—LOl'II FEB TIB. Pria atro prmalc 

Parli. lapeelaildadea 
T^ttojoaria.—LOUIB 
CaKaeola relojoaria 

•aa eooeerloe dit raie eoneerloe de raleclai de alla prortilo. —IV 
Baa a »«to 

S e c ç ã o K i v i * e 

C r e d i t o a e r l c o l a 
X X X 

(A I!AIXA DOCAFA) 
Nilo podemos coDOordar, em al-

guns pontos, oom as eonolneõea a 
qne oltegon o nosiio amigo Br. Joa-
quim de Iiaoerda Franec; mas ieso 
Bio desmerooe absolntamonte o va 
lor real que attribuimos ao sen im-
portant!) trabalho, porqao esso valor 
Beside ezaetamnnte na par te que 
não admit te a intervenção do ra-
oiocinio, mas em quo, polo contra* 
rio, se pódem basear todos oa raa 
eiooinios, sem ulturar-lhe a impas 
livel e fria fixidez. 

O graúdo valor desse trabalho 
está na paciento reuni&o doa dado» 
• som ma dos algarismos, cujo re 
Bultado immutavol 6 o nnico i.liarol 
que póda oonduair ou espíritos in-
vestigadores ao daseobrimento da 
verdade. Hem eatatistioa, todoa o» 
cálculos on previsões t&o mais on 
menos arbitrarios e sujeitos a con 
trove» ia. 

E' por isso que já dissemos que 
o trabalho do sr. Laoerda <5 o que 
at6 agora tem appareoido mais va-
lioso para a olncidaç&o de i t e assum-
pto, sentindo qua n&o haja aido pré 
viamento pulilioado para torvlr de 
baso ao estudo dos qne oom elle i e 
prnoonnpam. 

Haja qual Mr a divorgoncia qne 
haja daa opiniões do sr. Iiaoerda, 

ânor sobro as dodneções quo s. s. 

rou doa resultados que a estatís-
tica patenteia, qnor sobre o modo da 
resolver a crise, cabe-lha sempre a 
gloria d e liaver organisado a base 
esaencialmente indúponsevel para 
nm estnd-i serio da queatto. For ia-
lo faiemoa votos pala próxima pn 
bliosQ&o dosse trabalho, qne ainda 
pôde prestar grande anxilio a todoa 
• relevantes serviços ao paiz. E se 
easo trabalho 6 completo o exacto, 
oomo aoreditamoa e os oonhccimen 
tos práticos de sen anotur lazem es-
perar, sentiremoa qne e governo 
aeixe perder exta oooaaiio de ad 

fcderrii 

permanente da estatistioa «oral do 
oafé, que é a bane de toda a vida 
economica e financeira do Estado. 

O mais diffioil está feito, e a con 
tinuaçúo seria relativamonto faoil. 

A estatística 6 a buso de to ia a 
•gienci» ecouomica ou, como disse 
LaboUUr'. 

< ü m trabalho ctímçleto daatu n»-
ttii eza compreLendoria toditasoien-
oia da economia politica, ou, antes, 
essa soienoia deixaria de o ser, por-
que oa resultados aeriam tfto olaros 
e palpaveis, qne nfio poderia mais 
havflr diversidade de opiniões. > 

^ Qnèitôêl êfloficmlAa«, A. 
Senhora1 í o F o v ' l l e i foram, dnranta mnlto 

tempo, jnlgadas iniolnteis e ainda 
não sSo daqnellae ás iinaes se pôde 
responder com preois&o i nian as so-
luções approximativas a <|no a es-
tatística já permitte checar, apre-
sentam já, pura os Itoinens do soien-
Cia c pnra os homens de governo, 
ünl !ntfcl'«se OOüBldofaTel. < 

Infelizmente, nada se púus dizer, 
temos feito a esse respeito, e d'ahi 
a diffionldade de ohegar a nm ao 
clrdo, sempre que tenhamos de la-
solVér Hm problema ooonfimisq on 
financeiro, on de definir uma sitna-
çáo mais ou menos grave. 

Em um Estado oomo este, onjoB 
interesses se acham ligados oom-
pleta e absolutamente á oultnra do 
oafé, ainda n&o possnimos urott es-
tatística rnral, por intermedio da 
qual possamos saber ao menos o 
movimento das plantações e do pes-
soal agrioola e o da prodncçAo e do 
seu custo, dando-noB ao mesmo 
tempo nma base segura para calou 
lar se o augmento provável da pro-
ducçio proveniente das pUbtaçOea 
novas. 

Até a média da prodnoç&o dos 
oafáeiros ainda é objecto de oon-
troversia. 

Em o sen Importante e bem redi-
gido relatorlo deste atino, o illnstre 
ar. ministro da Fazenda d iz : 

< No Estado de 8. Paulo, eonfór-
me as zonas, a prodncç&o é de 80 
a 200 arrobas, podendo-Be tomar 
a média de 100 arrobas por mil 
pés. » 

Ora, a opini&o mais geralmente 
aooeita é de qne essa média n&o 
exoede de 60 arrobas por mil pés, 
o nesse sentido temos ouvido pes-
soas, qne consideramos mnito oom-
petenteB. 

São questões eitaa qne mnito in-
teressa elucidar, porqne ellaa têm 
de facto mnito maior importanola 
do que i primeira vista parece. Mas, 
fie todos reoonhecem a falta qne a 
estatistioa faz, ninguém emprega 
qualqner esforço pnra príenekel-». 

Em taes r**odkrien n&o ha ontro 
remodlo Ben&o recorrer ás hypothe-
ses para se chegar a calcular as 
consequeucias do qualquer pheno-
meno economioo on affixar aa causas 
quo o determinaram. Man-, ooiuo o 
raciocínio de onda individuo varia 
seguedo as condições especiaes do 
sott modo de ver, dos eous oonhe-
oimentos práticos ou theoriocB, e, 
até, do ponto de vista em qne se 
nclie çcllocBdo, iiio raro se obsfirra 
nliver a maior variertado de Opi-
niões sustentadas com egual conVio-
çâo o a maia absoluta bõa fé. 

Nés temoB, pa ia t»e"5 cilOk, ato 
modo de pr<rtídof p»tVt'oHlÍ'', qne 

BeMpM UOB tom dado bsns 
resultados. A experienoia da vida 
tem-ncB ensinado qne todas aa qnes 
tões tfim mais do nma face o qne 
erra Bempre quem se (leiva domtnüt 
pelas Bpparenoí»», f á r q u e , muitas 
veze*, a fiaria do problema qne Be 
Vi é menos importante do qne aqnel 
la que n&o se vê. E, por iaso, nnn-
oa formamos nm juízo, sem haver 
proenrado pôr em jngo todos os 
faotores qne directa o\Í indirecta-
mente poshain oonoorrer ou ter oon 
Corrido para a producç&o do phe-
nomeno que pretendemos avaliar. 

Foi por esso proocsro que ohegá 
mos a formular nma opini&o sobre 
as caneas da baixa do café, opini&o 
quo, embora tenhamrn ouvido mni-
t i s em oontrarir, nüo tivemos ainda 
motivon paru alterar. E ' essa qne 
amanha começaremos a expôr. 

Conetando-nos que, n&o obstante 
as declarações já imitas por esta 
folha, ooctinU-m a >er attribuidoa 
a diversas pcssoai estes despre tm 
oiosos artigos, pedimos ao ar. diro 
ctor do Imparcial permilt&o para 
d'oravanto os BBsignar, 

3. DUAKTK RODEIOUBS 
(Extrahido do Tmpircial). 

• a a l « d e a u l e l d l o 
Inergia perdida, bastante triiteia 

Carta ao i l luttrado medico dr. A. 
Frias de Fernandez, medico es-
peoialista de 

BHPBBMIDADIB NIHVOSAS 
Meu bom dr. Fernandez.—Terho 

mnitissimo prazer em daolarae ves 
so proveito todos os s jmptomas da 
enfermidade mortal, da qual seria 
'rictima minha filha, se n&o fosse 
onrada por vós. Principiaram todos 
os sofTriinentos de minha filha de 
pois da morte de meu marido, eaeon-
dendo a todes a sua inappetenoia e 
insomnia; deolarou se 4 mszes de 
pois uma anemia tâo assustadora, 
porque tinha perdidu toda a ensr 
gia, do que era antes dotada, preoc • 
cnpava-se só em morrer e seu uni 
oo bem era estar só, tr istemente 
ohorando. Sentia dõres verdadeira 
mente extranlias e, mais tarde, ti-
nha repetidos ataques por dia. 

Foi ner.te período quo oonsentiu 
riu ser at tenãida pelo ar. Fernandez. 
Bua primeira receita foi : Pílulas 
ftrruginotaa anti anrnicaf, do dr. 
Htivzelmann, na dóso de uma pilu 
la de manh& ao tomar o leite, on-
tra, na ocoaii&o do almoço e ontra 
no jantar, e do 8 cm .') dias tomar, 
na occasi&o <le deitar-se, nma pilnla 
anti dispeptiea do meewo dr. Hein-
zolmann. 

Este tratamento foi Begnido por 
ÍII) diaa, devendo notar-se que minha 
filha deade o aegundo dia expe-
rimentou sensível melhora e qne 
hoje 8« aoba oomo antes, oom mnito 
boa aaúde, alegre e verdadeiramen-
te bem disposta. 

E' tndo quanto posso referir. Em 
fé da verdade, flrmo a presente. 

DOI.OHKB O. AVII.AHBDA 
Obitrvai./lo «Ml— Na anemia, flórea 

brancas, lraqneaa on em qnalqner 
moléstia qne reclame nm excitante 
energico do organiamo, recorrer áa 
pllnlaa ferruginosa! do dr. Heínael-
mann, qne aetiva a nntriçáo gorai 
e eatimnla o syatema nervoso. Cada 
vidro, 3$(X)0. vende-se em todas na 
pharmaoias. 

Deposito por maior — Casa doe 
ara. Lebre. Irm&o A Mello, rua 15 
de Novembro, é.—8. Paulo. 

F R A Q U E Z A 
Baptista de A Baptial 
Cantor 

emmagreoimeato. Vi 
reoonatitninte 

1'jia da 
8 0 - 8 

Conceito firma** 
Eat&o em creaoente proonra todoí 

oa preparadoa pharmaoenticoa de 
L m l Carlos, porqne cada um é um 
especifico para determinadas enfer-
midades, e não uma panacée qne 
Beja ineulcada para todas as doen-
ças. Qrande sortimento na Drogaria 
da Companhia de Drogas do Esta-
do de S. Paalo i sa oasa Lebre Ir 
m&o A Mello; e em )Pirao.'fiaba na 
Pharmacia Neves. G —1 

4JTFMTA Falin ^ aPPeiUt- Cura-
a n L i n i A , so com o -rlnho recons-
tituinte Ilaptista de Andrade. PBAÊ-
MAOIA DO CABTOB O Baruel & Comp. 

_ 3 0 - 1 0 

D o e a ç M d o e a t o m a g a 
Illms. irs. Rebello A Granjo.—Os 

resultadoB JeneSoos qne tenho obti 
do oom o seu «Elixir EJtom»«hico 
de Camomilla>, quer em indisposi-
ções do «atomago, a qne sou sujeito, 
qfief eiu Collasn » ataque de ver-
mes sem meus filhos, Í2>pr'e<<t-me o 
dever de reocommenda-lo oomo uCi 
medicamento indispensável em to 
das as 0S<M da família, e,assim fa 
zeüdo, cUmpro apenas nm dever 
do conBoleâoie. Queiram, pcis, 
vv. ss. accoitar metls para bens pe 
la manipulaç&o de tão mil prepa-
rado. 

Rio, líi de ontnbro de 180«. 
J. M. DE MBI.I.O. 

Oerento da Empresa de Serviços 
Marítimos de SantoH. 

iliseilo daiirlUF-msPHiTIIÀ FillíBES 

A' C o l ó n i a P s r t n t n e l a 
Tendo da realUar-ae no próximo 

sabbado, 18 do «ovrente, ás 8 1(2 
horas da noite, no saldo nobre des 
te olub, a 2.» OONFSIJCNCIA destina-
da á commemoraç&o do 4.° CBH-
TBNABIO DO DB8C0BRIMENT0 DA IK-
DTA, a direcç&o do Clnb Oymnastioo 
Portnguer! tem a honra de oonvidar 
a Colonia fo r tngueza a abrilhantar 
o acto ocm ena presença. O confe 
rente é o nosso illnstre compatriota 
ar. dr. Franoisoo de Panla doa San-
tos Rodrignes, versando a Bnn oon-
ferenoia sobre a Politica e diplomacia 
doi Portuf/uctei na índia. 

B. Paulo, Secretaria do Clnb, lf> 
de setembro da 1807. 

3—1 ABIONIO AZBVBDO. 

A i f l r a a ç t e a d e 1 S 7 8 
O distincto ^ I t a t i v o dr. Joflé 

Jeronymo de Azevedó L,iui», . 0 

conhecido e Acatado entre tóe, t m 
documento daqnella data, nos diz: 

Tenho obtido resultados vantajo 
Bos éo£i Ô emprego aa : Escenoia 
depurativa ferruginosa > (Essenoia 
Passos). 

Reúne ella todas as condições de 
nm bom medicamento. 

Aqni ai t ís to , & fó do meu grán, 
e jurarei sp preciso fôr. 

Dr. JOSÉ J . DB AZEVEDO LIMA 
Depositários: Baruel A O, rua 

Marechal Deodoro, n. 2. 

E (TAMP AI;! E AS 
G I O nas bronehito-

Os aballo stsignadírdeolaraBl a Ci-
ta pt^a* e a todas com que tfim tido 
transacções que, nesta data, vende 
ram a Finot t i Salvador o Novo 
Hotel i' Oeile, á rua da Conceiç&o, 
n. 81, livre a desembaraçado de 
qnalqner on l s i 

C^aem se julgar credor dos abaixo 
assignades, queira apresentar snis 
contas, dentro do p ra to de tres diaa, 
a oontar desta data, as quaes, se 
forem legaes, sar&o pagas, 

8. PauTo, 1* do setembro da 1897 
J rÀo OTERO & FILHO. 

Conoordo: 
FINOTTI SALVADOR 
_ 3 - 2 

Pei tora l de C a n h a r á 
A. D* SotlBA SlLVBtBA A C., á 

rua do Commeroto, U<>. B, tóm á ven 
da esto (frando romedio de Sonza 
Soaroe, sem rival na enra das tos 
ses simples, bronchjtica», laV^ngeas 

Coqueluches e pulmo, 

E D I T A E S 

U S A E 

asthmaticas, 
ntrôk. (6««,sab.e dom.) 

U s a e 

A l n f a n a s c a a o d e 1 8 7 0 
O ü lmt r ado a estimado medico 

dr. José Francisco de Oliveira, re 
formado da armada a oliníoo em 
Nitheroy, em dooumento daquelle 
anno, d i z : «Attesto, sob jnrnmanto 
do men gráu, que tenho empregado 
em minha clinica a < Essenoia Paa 
aos' na SyphiliB e tenho tirado re 
snltados óptimos. Por ser verdade 
e para constar, passo o presente, 
que vai por mim aiaignado. 

DB. JOBÍ FBANCIBCO O U V K I I I A 

Depositários i Oaroel A C., rna 
Marochalueodoro . 2. 

O CAMBAItA E AN 
OIÇO na eoqnelnebe 

" í w i d e d e n t e i 
Aa «goltiB verdes» as enram em 

um minnto, Bem qttelmar ou irri-
tar a boooa. 

Baruel A Comp , depositários. 
_ . .15-10 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Vende so em todas M p&armacias 

e drogarias. 
Cnidado com as imitações e fal-

sificações 1 O verdadeiro t r a i no 
rotnlo qne oircnla a rôlha e gargalo 
de cada frasoo a firma do anotor, J 
Alvares da S. Soares, e sua maroa 
industrial. fA.aa doto.) 

A o * a r a . t r - l o c l p e d l a t a a 
Ribeiro A Irm&o avisam aos aens 

illustre» amigos e fraguezes que 
acabam de rooeber da America do 
Norte a Europa nm grande borti-
mento de bieyoletas, aooassorioa e 
pertences para as meamas, de diver-
aos fabrioantea. 

Raa Benjamin Constant, n. 1!). 
_ 8 - 1 . . . 

T i n t a * C a a a a l h * 
Noa de kola, quina, oooa a oaloio). 

Anemia, aatomago, oanaaço, Im-
potência, fraqueaa. 

Vende se na raa do Rosario, 7. 
40—11 

C A M B A R i 
W M B V Q I O O na 

• AS-

Chloro-anemia 
O V i n h o R e c o n s t i t u i n t a d e 

Kola , Q u i n i u m , P h c s p h a t a d o 
d a Si lva L i m a 

DEPOSITÁRIOS (8) 

BARUEL & C. 
F, BUA MABBOKAL D BO DO BO, I 

• K o s e l l ï a b n 
ALCATRÃO B JATA II V I 

Bata milagre ao xarope poitoral 
é francamento elogiado por todoa oa 
qua o experimentam. 

1'roteíto * depoalto 
O doutor Jo&o Thomaz de Mallo 

Alves, juiz de direito da I a Vara 
oiVel nesta comaroa. 
FAZ sabef aos qne este virem 

on delle notioia tiverem qne, por 
Maria de Paula Ramos f o g u e i r a , 
foi, perante este Juízo, requerido 
um pfot*aio de n&o pagar fazendas 
de linho qne dtifflpro* a E. Rubens, 
visto ter havido frande e lesko 
enorme no eontraoto que feu, bem 
oomo requeren qne fossem deposi-
tadas essaa fazendas, tendo apresen 
Udo a deapacllo a petição do teor 
segninte: Illm. sr. dr. juiz de direi 
lo díi primeira vara eivei. Diz d. 
Maria de I V i l a Ramos Nogneira, 
moradora nesta oldod*. que, haven-
s ' proposto a ocç&o de naUida^e 
da corner* e venda da fazendas de 
linho oontra E. Bubens, por fraude, 
lesão enorme o peia falta da con 
dição estipulada no oontracto, e, 
havendo »«oabido as fazendas a as 
signado uma leH»a de 1.328$, a pra 
zo de seis mezs, a quinze de junho 
de mil, oito oentos e noventa e ae 
te, em pagamento do preço, preol-
sa depositar as ditas fazendas—no-
venta a dous metros de liaho para 
lançóe» e 116 metros de linho para 
fronhas a paletots, assim como fa-
zer o réo depositar a dita lat tra e 
também protestar n&o pagar a let 
tra. 

Pede a r. s. que mande depositar 
as ditas fazendas que exhibe, afim 
d« ser levantado o deposito por 
quem tiver direito, em vista da sen-
tença que fõr proferida na dita oaa-
aa de nullidade. 

Outroaim, pede que seja citado 
E. l iabens para exhibir a lottra, a 
fim de ficar depositada em jnizo, 
até deois&o final da dita oausa de 
nullidade. Pede também qne man-
de tomar por termo o protesto que 
faz de n&o pagar a dita lettra, por 
aer nulla, viato provir de um con-
tracto viciado pela frande, pala le 
s&o enorme e porque a lettra foi 
acoeita condicionalmente a oom 
restricções e n&o tendo sido reali-
sada a oondiç&o. 

Pede, pois, a v. B. que mande fa-
zer o deposito das ditas fazendas 
a da referida letra, assim como to-
mar por termo o protesto que faz 
de n&o pugar a dita letra no sen 
vencimento, a qnalqner po»suidor 
, -»ma, sendo citado E. Rubens 
aa m*- . B l e t r a 0 d e 
pata apieaenm. - ~ 
posito, sob as penai lega«», - . 
conbaoimente da petij&ô pitu os 
effeitos legas«, a aèfldo publicado 
pela imprensa o protesto, para oo-
nheoimento geral, por editaea Nes-
tes tërmos, pede H v. 8. deferimen-
to, sendo esta distribuída. Espera 
Receber Mercê, (sobre uma estam-
pilha do valor do duzentos réia) S. 
Paulo, deze de agosto de mil, oito. 
oentos noventa e sete. O advogado 
dr. José Mpria Corria da Sá a Be-
novldes. Essa petição tevo o des 
pacho do teflr seguinte : Destri 
bnida. Antcada. Notifique-se. S&o 
Paulo, 1 2 - 8 - D 7 . Alves. Em vir 
tade desse despacho, foi feita a dis-
tribuiç&o do teor seguinte: Ao quar 
to officio. São Panlo, 12 de agosto 
de 1896. A. Araujo. Em virtude do 
requerido foi lavrado nos auto? o 
termo de protesto do teôr seguinte: 
Termo de protesto. Aos t r izo de 
setembro de mil, oitoofntcs o no 
venta e sete, neata cidade de H&o 
Paulo, em cartorio comparecen o 
dr, José Maria Corrêa de 84 a Be-
nevides, e disse que, na forma da 
pj j j t j jo rélra que fica fazendo parte 
deste Urino, protestava, aomo de 
faoto protestado Um, Z? r a n » o o n 

stitninte Maria de Paula t * 2 ? o t 

Nogueira, n&o pagar nma lettra ne I 
ceita em favor de E. Rubens para 
pagamento de fazendas de de linho 
compradas a este, visto ter havido 
frande e les&o ':corme nesse con 
tracto. E d» eolno aaòim disso Ia 
vro este termo em que assigna com 
duss testemunhas presentes. E r , 
Luiz Augusto Ferreira, 4.° escriv&o, 
esorevi. Dr J o t é Maria Corrêa de 
S i Benavides. Josqnim do Silva 
de Jesus João Augusto Ferreira. 
Nada maia sa contém nesse termo. 
E, para qne cheguo ao oonhecimen 
to de todes, foi pnsaalo este, para 
ser affisado ft pcf ta do t 'orum e 
publicado pela imprensa. Passado 
nesta oidade de S. Paulo, em 1.1 de 
setembro de 1807. E n . L t r z Augusto 
Ferreira,4.° osoriv&o, o escrevi. Totlo 
Thmai de iíelh Alret. — Está ocn 
forme. O 4.» bscriv&o—ZWi Augtuto 
Ferreira. 2—2 

I M P O R T A N T E 

LULAS 
DE 

Uma caaeão de bens, constan-
do de todos os moveis, uten-
sílios e mercadorias perten-
centes ao bem , montado e 
conhecido CAFE e 

BESTAURANT RIBEIRO 
Sito ao 

Largo Municipal, n. 17 
Vizinho ao Theatro 8. José 

H O J E 

Quinta-ftlra, 16 de setembro 
A's 11 1[2 horas 

O leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Anotorisado n&o só pelo sr. RI-

CARDO MARQUES R I B E I R O oomo 
também pelos seus credores, vende-
rá em publico e formal leliíojl todos 
os movais, ntemilios e meroaüorios 
existentes na casa acima declarada, 
havendo : 

Magnificas e grandea armaçõs.e 
envernisadas e envidraçadas, boni-
tas divisões, ornadas com espelhos, 
optimos balcões oom pedr? mármo-
re, exoellente tapa vento, qnantida 
de de mesas rodondas e quadradas, 
tendo pés de ferro e mármore, ditas 
oom pés de madeira, torneadas, ao-
lida meaa oln-tica oom 5 taboas e 
roldanas, porção de dúzias de oa-
deiras austríacas Thonet, exacto re-
logio de parede, serviço de poroel 
lana a de crystal, talheres de fino 
orystofle, dltoa communs, peças de 
fino metal brianoo, toalhas e guarda 
napos de linho adamasoado, garra-
fa8 oom bebidas finas de diversos 
qualidades, louças, vasilhames e ba-
teria para cozinha, tuboletas, otc. 

A t t e n ç l o ! 
Óptima opportunidade, para quem 

queira estabelecer se, adquirindo 
por modioo preç», em leil ilo, nm 
bem montado café e restaurante, 
situado em exoellente ponto, como 
seja a vizinhança do Theatro 8. José. 

H O J E 
Quinta-feira, 16 de setembro 

A'a 11 1[2 horas 
* " r p o M u n i c i p a l , 17 

AO ~"~tfrn 8. Joti 
Vltínho aa "'»a 

O agente de le iu , . • 

C h a v e s L é a l 
G o t t a r h e u m a t r e a 

O o p o d e l d o c ve rde , Si lva Li-
m a , de b e t r e , g e n g i b r e , n o z - v o -
mica e e u c a l y p t o . 

D B P 0 8 I T A R I 0 B (3) 

Baruel & C. 
3. R D A M A R E C I I U L D E O D O R O 2 
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I M P O R T A N T E 

J U D I C I A L 
Das mercadorias e moveis pertencentes á massa 

da Companhia «União do Commercio de São 
Paulo» 

O L E I L O K I R O 

(Ksrript<jrvt e agencia, rita Marechal Deodoro, H — A) 
Aactorisado por alvará do exmo. sr. dr. João Thomaz 

da Mello Alves, moritiasimo juiz de direito da 1." vara 
commercial desta capital, a requerimento dos dignes Byn-
dicoH, na liqnidaç&o forçada da Companhia • União do Com-
mercio de S. Panl<>>, snbmetterá a fiunoo leilão oa moveiB e 
mercadorias exiatentea e que são os seguintes 

Mercadorias 
Quantidade de grosa de 
Pedras de louza, Bortidas, lapiB, apitoa de eatanho, 

raapadeiras, trinoos sem segredo, argolas ealantradas, 
idem nikeladas para guarda napos, passadores de » « m e 
para chá, milheiros de cartuchos para espingarda, fardos 
de papel para embrulho, barris de cravou pura ferrar, mi-
lheiros de meias rolhaa, líilon de cobre, em fundos, baciaa 
pata latrina, patent, aerrotes de traçar, aerraa de engenho 
barricaa de Roxo terra. 

F . m m o v e i s 
Crande cofre de ferro á prova do fogo, esorivaninha 

americana, prenaa de copiar, armário envidraçado, rologio 
de parede, divisão e outros utensílios de escriptorio. 

T u i l o s e r á v e n d i t l ' » p i - lo m e l h o r p re« ;o <|ii<* 
a l f n i t ç a r . 

IIO.TE H O J E 
QUINTA-FEIRA. 16 DE SETEMBRO 

AO MEIO DI A 
No 

8-A, RIA MARECHAL DEODORO, 8-A 
(Escriptorio e agencia) 

P E L O L E I L O E I AO 

CAMPOS 
IV. B. AA m < - r e a d o r l a a a e r í l o v e n d l d a a e m n m 

a 6 l o t e o n s e p a r a d a m e n t e , A v o n t a d e d o s a r * 
c u a a p r a d o r e s . 

MOREIRA 

OPTIMO 

L e i l ã o 

u m a 

Rua * A 

Os abaixo aaalgnaiüo«, ôompeten-
temente anctorisados. oonvoeam oen-
oorrentea & m i H l fallida de Baatcl 
A Moraes, oonstante de mercadorús 
no valor de 50:600*000, e divida* 
activas tto Valor de 81:000*000. 

As propostas dever&o ser entre-
gues em oarta feohada até o dia 20 
do oorronte, ao meio dia, ocm a fir 
ma reeonheoida por. tabt-lliio. 

No referido dia 6 hora Be>&Ü aber-
tas, no prédio onde funoclonaVa o 
estabelecimento oommercial dos fa.'-
lidos. 

Santa Rita do Pasaa-Quatro, 10 de 
setembro de 1897. 

JoAo Coai.Bo DO R i o o BABIOB 
A>TONI9 SOBRAI, G_4 

A N N U N C I O S 
P a p e l 

embrttího 
ende se nesta 

typographie. 

praça 
(íonçalvea A Borges, eatabeleaidos 

á rna S. Caetano, n. 80, dealaram 
qne, de oommum u c õ r d n , dissolve 
ram a sociedade, retirando-se na 
maia ampla harmonia o aoeio Anto 
nio Borgaa, llcando aoargo da firma 
Oonçalvea & C. todo o activo e paa 
alvo da referida firma. 

B. Panlo, t l de maio de 18B7. 
OoaçALvxa A O. 

Ooneordo: ANTONIO BOBOIS 8—1 

Aos srs. capitalistas 
G a r a n t i d o e m p r e g o d e 

e a p l i a l 
Preolaa se do 200, M» a Ï0 oontos 

de réis, para hypotheoaa de fazen-
das, valendo o triplo da importan-
oia pedida, e 65 oontos para a bypo-
theoa de eleganto palacete nesta 
capital; praao a jnroa a oonvanoio-
nar. 

Rna 7 de Abril, 77. 
6—1 P. Barreto 

Professor 
da piano, oanto a fiante; rna Oana-
ra> Jardim, n. 10, villa Bnarqaa, on 
eaiia te eorraio 094. a—1 

L i a n t e < 

B u n u 

Moléstias de nlero, das vias urinarias e 
S Y P H I L I S 

D r . C a e t a n o J o v i n e 
Da Universidade de Nápoles, com pratioa nog hoapi-

taes de Paris e Berlim. 
ESPECIALIPAIIK : moléstias das senhoras, tumores do 

útero, esterilidade, ayphiliB, moleatiaa da pelle e das viaa 
urinarias, estreitainontoa urethraoa, enradoa aem opera 
çfto, gonorrháaa chronioas, hydroceloa, herníaa, hemorroi-
das, impotência, tratamento do caacro e dos tumores, aem 
operação, com o curativo do celebre professor Moaetig-
Moorhof; curativo da tísica oom o serum Marsgliano. 

K c s i d e i i c i a c c o n s u l t ó r i o : 

Rna . . . 
Consultas n.-

e daa 12 ás f) da taru- ' 

8. João, 43, eaquina da rua Formosa, 8. Paulo, 
'os os di»3, dûs 7 ás 10 horas da manhã, 

(3.M, 6.as o doms) 5 - 4 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 

C F T L O B Y D B A T O PHSOPIfATO DR CAL 
A n e m i a , c h l o r o g p , r a c h í t l s m o 

l . y m p h a t i N i n o 
E ' o preparado tonico reconsti-

tuinte maÍH apropriado para an cri-
ançan e amas do leite o depreçoa 
ao alcance dn todos, sem prejudi-
car a sua pureza o rigorosa dosagem. 

Encontra se á venda na drogaria 

^ c 
8 PADIiO 

j t i f f i K e a M a a n m t M 
C o n i u l t i r ! » i r t r d i c o 

pot áuaUjraa 

P e d r o i f i e x e n d e 
E 

Ç . ijosiim de Mello 
CoaauUaa dâ i 3 hora» 

Rua Direita, ti. -M, alto» do Dan. 
co Francez. |tté 

! 
« • • • D M 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO AOS SUS. PAZENDKIKOB 

Rodriguea Motta A Comp., com 
armazém á rua do Oazometro o. 54, 
compram ou rooebem, a con ina-
ção, qualquer partida, sendo a <aus 
vendas a dinheiro ú vieta. 
3.as 5.a» e salis. 30 — 8 

X § t . {Soía de tfagalkães 
X Esi'fecittlieta um moléstias de i 
Jisonhorat. o do oríançaíi. 
J HDM H e l v e t i a , 2 « 

Í
TKn.lPHONP. H. P4 

Contaltaa a cb. nadna, dn 12 ta 2 ha. 
: Conaaltorlo: BIU DIRB1TA, 24. 

TOSSES 
Deaapparenom. enn.'o por en-

canto, oom o 1'eitoral de Cam-
bará e Angiw. de Assis Ribiero 

HOJE 
h o r a d a t a r d e 

A ' 

Marechal Deodoro, 
O LKILOSIKO 

Ani?iRA CAMPOS 
(Com eicriptorio t ag*nt\a u : ^arf 

chal Deodoro, n. 8 , r 
K f l e t í d a r A a a s r a t t n s l e l l K o 

d e a u p e r l o r e s « s ó l i d o s 

M O V E I S 
E objeotos de uma caw 

de família 
T e i l a i T r a n c a « o 

Ao c ifrer do martello 
H O J E 

Q u i n t a - f a i í r a 
IB d a S e t a m b r o 

A' 1 hora da tarde 
Rua Marechal Ùeodoro 8 A 

O LKl I.0K1 BO 

Moreira Campos 
O a g e n t e d e l e l l A e s 

CHAVES LBAL 
Oomtaniioa aoé seus amigos e ao 

publioo em geral qus mudo« o seu 
escriptorio da 
R n a M o r e i r a C e s a r , n 2 5 - » 

(Antiga rua ic 8. Bento) 
para a mesma ida 

I . 8 5 - B aobraao 
Estará aber to o esoriptori", em 

todos os diaa nteia, daa 11 horas 
da manhi áa 4 da tarde. 6—1... 

Xarope Peitoral Calmalne 
A a t h a a — v u l g a r m e n t e p t t e k a -

N'eata molei 
a i ac i de noilo 

e n t e . N'e»ta moléstia.,, que da 
ilo, O XAROPE 

A LIMA, além de facilitar 
expectaraç&o abrevia o aeoesso, per-
mittindo qne o dosnto goee de nm 
aomno tranqnillo. 

DirosiTAKios 

B A R U E L & C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

i l u m i i i i i w - w w g i 
AOVOOAOOa 

Drt. Julio Brandão e 
Carlo» Brandão 

Oom aaga pratlea no fflro, tratam 
ia todaa aa aĉ Saa noa varloa r u a 
14 Dlrall«, adrocaaáo taakaaa aa 
Jary laata otpittl a do la un or. 

aseairToaioi SOA DO QUABTSU 1.1 
Dm 11 t» * tora». »0-2« 

F U N I L 
I a der Nahe daa Dorfes Dr. Caaa-

K Salles und dem Bahnofe Funl-
is werdssn Liinderein in enge-

nehmsr nnd fruchtbarer Gegend 
nnd an n i s s i g e m Preise verkauft. 
Die Teils werden nach dem Willen 
des Käufers gemneht, in Besng auf 
die Ausdehnung nnd die Lsgs in 
at&dtaeben Grands, den Urwald, 
den grossen nnd Kleinen Wsld. 
Anaknuft erteilt. Sr. Jo&o B. d s 
Barroa Aranba, der mit vollatandi-
gar Vollmaoht ausgestattet ist. 

• 8 0 - 1 1 

larsala-Florio 
REI DOS VINHO DE SOBREMEZA 

C o m o v i n h o r e c o n a t í t u i n t o n à o 
h a r i v a 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e - a e n c a p r r e p e e » t a u » 
d e « e c c o a e m c h a d o a . 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a a , e t c , 

CONCESSIONÁRIO E DNICO INTRODUCTOR 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

S. JFB.AHC2SCO, M.6 
S . P A U L O 

P Í L U L A S 
D E 

Cascara S a g r a d a Compostas 
PREPARADAS POR 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 
S . J o s é d o s C a m p o s 

APPROYADAS P E l Á 

DIRECTO a i A o a • E K T I Ç O B A » ^ » » » 
E s t a s p í l u l a s c o m p o s t a s c o m a C A S C A R A 

deroso espccíflao contfa a prisáo-de ventre habitual, 
disso coadjuvada com medicamentos vegetae» de efficaciá tx 
no curativo dos engorgitamentos chronicos do abdómen, icte-
rteia, cálculos biliares, gotta, areias, tonteiras dôres de cabeçaj 
falta de ffli««Huaç6es, veitigens, moléstias do fígado, baço 
estomago e outras áffl que ha necessidade de regular o intestino 

Depositários em S. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 

Bragança 
Vende Bo uma bõa chacara no su 

burbio da cidade, com uitjueiro« 
de terra?, pouco mais nu menos, en-
tre paato e mattaa, todo cerca lo de 
vallo e arame, tendo uma pequena 
cas< de tijoloa, o paito de alu-
guel o dá l.ona rendimentos por 
mez e aa mattaa mui to LÓBB pura 
fornecer lenha ú cidade, o purteadaH 
terras que ro preatam paru o j ian-
t,.-' de hortaliça e cereiite- vende aa 
pelo diminuto pr tço do dozo con-
tos do réis. 

Quem pre tender diriju su u esta 
cídHde Bo sr. Francisco Uaizc, quo 
dará as informações precioaa. 

1 0 - 3 

Bronchites 
Tanto chronicas, oomo 

aathmatioas, são curadas 
em poucca dias oom o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á e 
A n g i c o . 

1 0 - 5 

Antigas Officinas Mechanicas 
D E 

F r e d e r i c o S i d o w 
A l é m d e d i v e r s o s m a c h i n i s m o s , c o m o se j am : 
P l a i n a s h o r i z o n t a e s , ve r t i caes , l i m a d o r a , m a c h i n a s d e fu -

rar, r a d i a e s , t r e n s m i s s ô e s c o m p l e t a s , v e n t i l a d o r e s para f o r j a s e 
f u n d i ç ã o , f o r n o para d e r r e t e r m e t a e s , m o i n h o s p a r a c a r v a o , m o -
de los d e m u d e i r a , f e r ro e b r o n z e , f o r j a s , f e r r a m e n t a s e tc . 

V E N D E M - S E p a r a c o m p l e t a l i q u i d a ç a o : 
O m a g n i f i c o s o b r a d o p a r a m o r a d i a de f a m i l a d e t r a t a -

m e n t o , com 12 m . 5 0 d e f r e n t e , s i t u a d a n a a l a m e d a B a r â o d e 
P i r ac i caba n . 2 2 , a s s i m c o m o o t e r r e n o e ed i f i cações d a s d i t a s 
O f f i c i n a s M e c h a n i c a s , c o m 2 0 m . d e f r e n t e , n o n . 2 4 d a m e s m a 

a l a m e d a . ^ ^ s e p m d a m c n t e e p o r p r e ç o s m u i t o s r e d u z i d o s 
I>ara t r a t a r , d a s 10 á s 11 l l 2 d a m a n h ã e d a s 4 a s 6 d a . 

t a r d e , n o s m e s m o s p r é d i o s , q u e p o d e m se r v i s i t ados a q u a l q u e r 
h o r a d o d ia . LJS 

m m m 
I M I L I O P 1 R A M L L O * I H 1 

R a a H e n a d o r J m e i r M 
Exposiçfto permanente de tumuios artistloo e estatuas 

MÁRMORES EM B R U T O 
P r e ç o s a e m c o m p e t e n c l a c"«-» 

M A C H I N A S 
1'ARA 

B l A H C K t í K I l t O S 
Vende ae 1 topia, 1 perra de fi-

ta», I machina de furar, 1 tioo tico, 
tornos, utecailios e transmissões 
groudea com poliu. 

Todo em boru catado e barato. 
P.ua Conselheiro Far tado, n. 85 

ío—a 

E' real 
O effeito ac Peitoral df Cam-

bará e Angico, de Assis Ribeiro 
é maravilhoso nas tOkf» bronchi-
te», coqurlurhe, influsnsa ctc 

E E A K f i . 
IIo l e i d a s X a ç õ e s 

D E « S A N D O V A L & B A N T O F L » 

—«(EM KRKNTK A ESTAÇAO)»— 
E s t e e s tabe lec imento , q a e o u t r ' o r a tinha M 

d e n o r o î n j ç S o de Hote l d 'Oeate » r h a - i e c o n p i e -
tamen^e p repa r& rado pa r a^ re cebe r f a m i l l M , 

j an te s e n ia i s peeBoon q a e que i ra in j to i i ra l - t ) c o m 
t a a i prosei! -A». 

Ne ' e l l o e n c o n t r a m - s a bAas, ealaa d e recepçlU; 
q o a r t o f , c a m a s bôa» e me i to anse io . 

Ho rv i ço do m e s a aamersdo e á rontede dou 
«rs v ia jantes . 
Kornecerr.-sa almoços, jantares • lancha. Raahot 
J« chaveiro, i m merBio quente» e frio«. Acceitam-
ee pb.n«tonistaa 
até.17...} O gerente, Santúê 

JE^tJ ir i i l -

Vendem-aeterrenos po." preço mc» 
deradoa, perto do «Burgo dr. Cam-
poa 8allea«;o da Estrada dl Fe-rei 
Fnnilene, sendo os meemos mni to 
erteis e am logar muito aprazível e 
aandavol. 

Os lotes ser to demarcados ll 
vontade do comprador quanto a ex-
pensa e oollocay&o em terrenos ur-

->a, matta-virgem, ^capoeir&o. 
Par» 'uformações, oom o ar. J o i o 

R de Bar . ' 0 " Aranha, na fazenda 
do Funil, qtib.' e R t á enoarregado e 
com plenos pödt.*68-

5» e 6» 3 0 - 5 

© A f f i r a R O S „ 
O BABOKKTK DB ICHTHTOt e BUblfl 

mado, prearado por V. W«.-,nek, 
é o melhor eBpociflco conhecidd ^s-
ra o tratamento daa molesias cutâ-
neas a parasitarias, taes como :dar/ 
thrî J empigena, oezomas,brotoejas 
spínhaea . e ,°- . , _ . 
Enoontra-sfl a ' o n d a na Drogsria 

Baruel A C.-B. r»"1^ £ 

Elixir Caroiinãiî  
D E WERNEUK 

E' um medicamento de nsd 
popular o de ofleitos segnroa 
na» digostõea diffloais, dyspo-
paias, gastralgias, perdoa de atv 
potite, vomito«, indigestóo, ooli-
rua intestinaes, eiixatjiiecas, ver 
tigens, perturbações nervosas a 
liystericas, llatuluncias, cólicas 
uterinas otc. 

Encontra so á venda na dro-
garia 

BARUEL * C. 
H. PAULO 5») 

ff mato 
Iodo-phosphatado 

Empregado com resultado seguro 

rachititmo t tuberculotr, pelos 
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E U E R A A S S I M 
BRONCHITE DE 12 ÂNÜOS 
•effreu o sr. Aaguatn Tlortenoe do 
Carvalho,respeitável négociant» d r s -
ta piaça, ú raa dos Ourives, 81, 
Ctirou-se pelo 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
do Honorio do Trado 

BRONCHITEDE 20 ANiiOSIBRONCHITE BE 15 ANNOS 
O dr. i''ranoiBco Mondes, cirur j o sr. leio Marin de Pinho Bor 

jjiáo dentista, cm Piraosuuunga, ti. g e 8 i ububt»do negociante em Mira-
Î'anlo, curou sa com o 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
de Ilonoiío do Prado 

coma, enrou 3e polo 
A L C A T R Ã O E J A T A H Y 

de Honorio do Prado 

RRONCHITE DE 10 ANnOS 
O sr. Albino Madureira 

Hospício, S07 
Èirou se pelo 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
de Honorio do Prado 

BRONCHITE CHRONICA 
Curou-se n cima. espora do sr. 

dr. Franoíaoo Canella, avenida lluy 
Barbosa, com o 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
Prado 

BRONCHITE AGUDA 
Brilhante ouro realiaada na íllu-

tre pessoa do umiuonte advogado 
do norso fôro, o exmo. i r .d r . (lold-
schlmidt, pelo 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 

BRONCHITE PULMONAR 
Brilhante ocra feita polo 
A L C A T R Ã O E J A T A H Y 

no Br. Viotorlno A. I'.ibeiro Oniina 
I rães, diatincto oítlioiül do pharma 

eia, do Boulevurd Vint® o Oito do 
Bctembro u. 71. 

42 AMOS DE BRONCHITE 
eoffreu a e ima. esposa do [sr. Jo». 
qui m Vue do A. Amaral, rua des 
Ovsmfles, n. 73, H. Vaulo, eu ton »a 
oo m o 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
do H. do Prado 

MODISTA 
MKSTRA d e CÒBTK, e n s i n a a oor-

t a r vestidos sob medida, por modi-
oa remuneração, e gurauto proparur 
Buas discípulas a cortar com perfei 
Qilo lie pruco du oito dias. A's firas. 
di«oipulu3 do iuteríor do Estudo, 
offerneo oomrro-lidade. 

Tamiiem aoocita discípulas a 10$ 
menuacQ. 

Faz veatidoa eapriohoRamcnto exe-
outados por íigurino, :ioa razoavois 
pteci '3 fcoguinteu : 
Vestidos do chita 12$, 15$ a 18$ 

> • 11 18:?, H0$ u àõ$ 
. . süda 20$, S3"«5 a 30$ 
» para noivas EUS, 25$ a 80S 
> para luto npromptuia-se r m 

24 horas. 
Capas, paletols do agasalho Bto., a 

preços ooaveuoionaos. 
RUA Co n s e l h e i k o NÉDIAS, 9 0 

(5.«» e dom.) s . P - u i l o 

Debaxic de uma Superintendência Scientific« 

SE VENDEM TODAS AS DROGARIAS B BOTICAS 9 

DENTÍFRICA 
Püloo y, vasta Dentifrices 

Hala Universal FAimiCA 
R u a F l a r g n c ü o d o 

A b i * c u n . 4 2 
DB 

Anjonio Gaspar dos Santos 
Nesta oasa, habilitada para todn 

trabalho de fabricação do malas, 
exocutam-se todas bb encommendns 
que fortim feitas, tanto para esta 
capital, como pura o interior, com 
brevidade, perfeição o modioidnde 
do preços. Todos os trabalhos sfto 
gari. ítidoB. 
C o r . c e r t o u « p r e ç o * m o d l c o a 

Exeoutam-se rapidamente todos 
os concertos por inuis diiiloois qne 
sejam. 
Especialidade ettt malas para 

ani ostras 
F A B R I C A 

FLORÊNCIO ABREU, 42 
10—4... 

Denfinln cunorM. 10, rui de Por.thleu, PARIS 
â C- tie DHCt;,tJ rir SSTAC0 l!ê S. PAULO. 

S A 3 A O RUSSO 
flsmtlhons Í^SSÍ-ÜCI.I 

PllEPAKAD.V l'Ol! 

JAVftHEPJÎ IIDEDA 
Appruunüa pela exma. Junta de 

M y d c n c P u l i l l c n 
<h Côrte 

Tnrmmeros attestados do modi-
CLH riistínotos o do pessoas de todo 
o oritono attostom e preconisoin o 
SABÃO ULiáaO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Forimontos, Mardaa, 

Cliapfaa, P.ugas, 
D6r»s rhoumatioas. Idem do cabeça, 

Kspinhns, Empingena, 
Ptiuiiu», Cuspas, 

Erupções eutannaa, 
Mordeduras de insectos venenosos 

eto. otc. 
Como agua do •toiletto», süo ina-

preciáveis :ta suas propriedades. Pri 
vada de toda oaustidicado, rido sò 
(tformozJa. <• refresca a pcllo rosti 
tuindo-lhe a tdvura e maoieza per 
diilas, fazendo deaapparocer us ospi 
nltOh, cravos etc., eomo—usada quo' 
tidmnainPute—fortifica a vista e cu 
rit as di ros o intlamuiaçOos do 
olhos. 

Con.o agua dentifrioia, 6 superior 
B todos ató hoje conhecida«, por 

al ím do alvejar os dentes, for-
tif!"a as gengivivH, cura as feridas, 
inílommnçAos <lórcs do doutos. 

O fciABjiO 11CSSO, quer usado co-
mo remédio, quer como lyua do 
«toiietto uma necessidade em oa-
sã do f.i uilia. 

Pura oa srn. fü^endeiros o SAPA.0 
BUSSO 6 do uma utilidade immen 
sa; longe dos reoursos medicos, es 
te preparado 6 de um proveito in-
oalculuvoL Assim o uttesta a ge 
noralidudú dos sr<. fazendeiros. 

Vmd,-se em todas at drogaria>, 
frfuunMciua « perfumarias c no» tie 
púíUanm e^clwnvoa para estt J^ttti 
do. 6». 

T O S S E - C A T A R R H O S 
INSOMNIA 

ACALMA A8 

A A a i y RT DOUTOR FORGET PARIS 
« Ü Í Ü M M M » » » 

OUALQUER IMITAÇÃO 
Exigir a V u a rnhra <im «u>ut ..J.vuin:u 

SYPHILIS 
GONOEBHÉAS, CYHTITKS B 

aSTRBITAMKSTOS DK UUETHBA 
Tratamfta itpectal t êf/lcaa P4tn 

DB. VIRIATO BllANDAO 
CtiiiaaitM e oportçGo», de 1 Äs -i lior«, 

rua 11 de Novombro, 2B. 30-7.. 

I ° 8 fel • 1 9 1 r 

sane itnzanl m m BORDEAUX *UèM«iéMM 
Fabrioantes dos maia afamados liooros cspeoialmente anizotte, ouraçno e oacáo e do oo-

gnao fino champagno, os mais procurados em todos os meroados do Brasil e da Europa. 

Os maia diatinguêdoo em «odaa aa exposições 
Chaamamos a attenç&o dos srs. consumidores para B onorrne falsificação que tem havido 

no Brasil dos nossos produotos e para o abuso que pratioam muitas oasas, servindo aos Beus 
frognezeB um liquido ordnario aooudioionado nas nossas garrafas. 

SE quereis ser bens servido procurae as casas sérias 
C ^ I T D J U B Q C € M 1 1 1 a o - a » . . 

DeíTíSTA 
Italo-amerícano 

Dr. .T. Heitob D'Emak-
oui . — Extracção de dentes, 
sem dôr.—Obturação e col-
looiiÇ&o do doutes pelo sys-
toma mais novo at(S hoje 
conhecido. Preços módicos, 
fjadeiru do H. Jo&o, n. 5, 
das H ás 4. .10—8 

K E R O Z E N E B R I L H A N T E 
P a t e n t e d e c c D e v o e » 

BA 

Industrial DE Petrol 
g a r a n t i d o s 

PENSÃO 
Na rna Visconde do Rio Branco, 

n. 22, casa de família brasileira, ao 
oeitam ne pensionistas e munda se 
ooinida para fóra, oom aceio, prom-
ptidiio o a preços modicos. 

Beocbem-so hospedes do interior, 
tendo para isso exoollentes oomtati-
dos bem arejadas. ,')—ü 

a V I A S U R I N A R I A S " 
S MOLÉSTIAS D E 8ENHOBA8 
• Cirurgia Infantil. eptraçS» 
2 DR. BR IS9AY H operador aapsdallita pala ïacttldmla da 
•j Parla (com ttntt annai th prttlm), da Tülta 

da loa rlapsm d* etwdoa i Baropa, abriu 
da DOTO o aaupj eonauJtciio » rsa da 
Quitanda, r.. 42. 

Durante a «aa aatada na Knropa, tem pra-
ticado oom oa mala amlnantaa profeaioraa 
oa ulltmoa proffrtiiot ia rtrwryía, o Ra ae-
qnlalçlodoa lDBtnmantoa • kpparaUoa mala 
aparfalooadoa para a pratica da todaa ai k 
operavíroa da dmrpla a o tratamento dai H 
molaatlaa de aia eaçedaUdadei, como: t 

Tratamento rapldu dai txMmrm áh »tiro H 
urko, 4M7l»56ea, colloaa, »«- « 

LIVERPOOL, BRÃSIL 

Ânil River Plate Sleamers 
LINHA L A M P O B r A H O L T 

S e r v i ç o He p a s s a g e i r o s 

P a i * a K a v s s Y o r k 

O PAQUETE 

RIO DE JANEIRO 
O c o n d i c i o n a m e n t o , l e n c a i x o t a m e n i o e q u a i d a d o 

c g u a l a o 

• 
• 

4 
• 
i • 
4 feridas • oatairko, 
• KiorT*«f(!ji, lrrernlarNadea, «ií«r(Hdoit. 
4 koMTM io ttntra $ ici lafcu, kvttoi dd M 
«lotarloi. w 

litriitmtDlM da «riftra «k-Moj US» 
d6r, Padraa aa tenta», tifiorw ao eecroto. 
KlttQlM. U 

Omtn nfia I garantida da fanon-Mal» 
riH'.u prooaeio do pelo profetior Onyon. 

Indirtitomnio immtdtato dai oorcundoi 

Sahirá, no dia 19 do cortenle, p:'.ru 
B a h i a P e r n n m b u c e e 

Í o v a » Y c r k 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros de 1». o y». classe todo o 
conforto necossario o tem a bordo 
modico e criada; viagem mais rápida 
que Via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeaç&o. 

• U M i a r i • S a i a m e r i k a v ú « -
«fco 

« k l S U r t s - S M a U i c I t a e t 

O VAPOB 

lontevidéo 
Capt. P o B o l i m a c n ' 

Hnhirá no dia 15 do corrente para 
o líio, Victoria, Bahia, LísbOa, llot-
toriium e Hamburgo. 

Todas on Tflpores destn companhia 
fifto illuminadun a Inr «Iantrica. 

Todo» ostcB ••a((uetea lovpm p»* 
nagulroa psra as ilh-s doe AçOrEü, 
:'índ'jira eto. 

Pairn p-oSrs^ns Icfnnn» 
jOes, oom o» »Rentes 

E. JGHSSlG^ê C. 
t a r j « ti. r - i-a. í iuUit i ' , a . l i - A 

ti. PAOLO 

Devoe's Americano 
C U . 

Únicos agentes no Estado de S. Paulo 
i 

8. P a u l o e S a n t o « 5». edom. 60—22 

k melhor casa do Has em S. Paulo 
J 

PASTILHAS 
A\TI-l«KVU.tt.r,li:AH 

Pregar* '.::» j»if V. Vickkück 

Eapuciflco hs .nro n prompto 
eoat.-a enxaqiiflcaH n uevral-
(fl&S 
KltiCortrR-so A Ï H U O H nu droparia 

iiAliVl'1. éc <:. 
S. PAI1I.O 

trtrrwltf.l 

eanyolsde&tiê 
A. Datar c ^B0Rll l iAL-x

 U 

O C o r O ^ ^ , j , a n j U i s l a V i e r g e , al ín. 
das sub» l j n a i i(iades tónica» e reoonstinintes, ú um 
e x1dl l«nte vinho para sobromesa. 

Iteoommenda-so ds senhoras e em geral ás 
poaeoas de organisaQiVo delicada o nso do 
C o r d i a l d e l a V l e r r e , c u j o e f f e i t o toniücunto 
ae manifesta dentro do pouco tempo. 

Ur.lcoa Importador«! »ara • Citado da S. Paula 
H a r u e l & G . 

fl, Buo Marechal Deodoro, 3 6*. o d o a . 

Polvilho antiseptíGO de diaquilão 
A D K 

I S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
¥ Approvado pela Jun ta do üj-^ione e o melhor remedio oontra a 

y n » . a s f t i a « s a oas crsamças 
Ã ttg osooriações, a assadura dos p is , cm conseqncncia do suor 
• abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçõOB da 

À pello, >|uo pelo sou uso bc torua macia e resistento. 
' í ' A ' v e a d a , e m tudaM an p h a r m a c l a « e d r o g a r i a * 
K f>aH. o dom. 

0 . 

A n t i - p e r i o d i c a 
Poderoso medioamento preparado pelo pharmaceuti^ Gr" 

nado, empregado para debellar todas as diversas - .anirestacfte^ 
de paludismo, única arma oapaz de j u - ' r flS devastác^s ter-
rives feitas no nosso organismo a s ^vasuçôts ter-
nismo de Klebs e Tom * Bf r ; d o 

Este Krand: Crude», o bacllius malaria. 
na thera" m«dieam«nto Vem dar um p .̂sso agigantadi 

' x-«ut:oA brasileira, porque elle vem perfeitamente subs 
-«<• o único mtdioamento até hoje admittido por todos os cli 

nicos,— o sulphalo de quinino, no tratamento das febres inter 
mittentes, eesôes ou maleitas, tomando-se três calioes por dir 
para os adultos 9 3 colheres de sjpa por dia para as cri § ças 

H4Ht»ll«4»»»H 

Imoaybma ou xarope anti-asttimatico 

Kjratoa. Turram i ft-ca. /ftnotVlo«». 
ridai an geral. 

Aa oporarfea de pequena clnutfa noi 
faniorH, alcuiíi, furnneuhl, pamtrtdm, 
hydrocilii, etc., podem ter rratlcadaa no 
consnltorio «ou, chloroformlo e «»m dir, 
pela anettheala local. 
Ceaaullaf, operajOo« e chemaäoe, is I ái 

«I a horai -

Este paquoto 6 illnminado n 
eleotrioa. 

lus 

Bio lnoontostavela oa effeitos doete prodigioso a 
eamento, preparado pelo pharmaoentico Granad 
M t l » » e t n a e U t e M t t u n a t l e a . O seu emprego nas horas maia 

miraouloso medi' 
ranado, para o tratamento da 

affliotaa do aooesso asthmatico, garante oompleto allirio ató o reatabele-
eimento. 

Para oi adultot uma OoQur k cM «b » <m * horai; criança», Mete coito 
to cM tre* w t u por H*. . 

Elixir depurativolos cincos vegetaes 
Effloaa e exoellente depurativo, preparado pelo pharnaaoeu tico Ora 

nado, aoonffslhado no tratamento I f p h l l i t l e a , d a r t h r o s o , r h e n r n a -
t i e « , M e r a y k i l o a a . k a a k a t l e o , ftrUu v e n e r e a * e noa oasoa de 
Impureza do sangue, devendo aer preferido pelo aegnro reaultado na eli-
minação das tarriveia man if estações da Bjphllia e aua completa onra, to 
mando-ae tres oalioea por dia, diluído em um ponoo d'agua. 

B&o todos eatea medioamentos npprovados o lioenoiadoa pela ent to 
Inapeetoria geral de hygiene. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

T H E Ä T R O P O L Y T H E A M A 
üOtDpr-cna: itf. H n l l e a t i r o » 

G r a n d e C a m ^ a n h í u d e t j j ere t f f l i S S a g i c a o e 
R E V I S T A S 

L)o T h e a t i o Rec re io D r a m a t i c o d o Rio de J a n e i r o 

propriedade, de SILVA PINTO 

Direcção •»«><» do actor COIiV'3 
-i.. -av..» IV .- n t e c t o r e m « " i r « s j A ! * » r . s . i t i . v í O R 

ULTIMA SEMANA 
£ i O J K Quinta-ítita, 16 de setembro 1 1 Q . J £ 

•I" KEPitEf;ENTAi,'AO da grandlr.sa oomedia revisto do costumes 
liraailoiroM, «m •'! actos e IM quadroa, 11 lha de Demétrio Tiledo, Orlando 
fer ira o do TIM TIM por TIM TIM de Souza Baato». 

Pão pão queijo queijo 
n jvHsp-^n íxeno do actor L E O N A R D O 

Ani.«i.'Tp I'Bricl'Jo dti^ ponto'fN. ' onto e ' i íow •« í r t«*^ 
/r: u n d o « C'u"iro. 

v í roço» o lioraa ilo o o a t u m j i 

THEATRO SÃO JOSE' 
Empresa Luiz Milone A O. 
Grande Companhia LYRICA ITALIANA 

Direcção artística G. Sansone e Rotoli 
Maestro concertador e director da orchestra, G. POLACCO 

HOJEOiiinla-leira, l<; de setembro H O J E 
U l t i m o e s p e c t á c u l o . 

D e s p e d i d a d a c o m p a n h i a 
d e d i c a d o 

A ILLUSTR2DA IMPRENSA PAULISTANA 
com mimosa opera em 4 netos de THOMAS 

M I G N O N 
BAILADO BOHEMIO 

O I", ü", 3°, aoto pasaaae na AUemanha, o lo na Itália 
Preçoa, e horaa do ooatmne 

Oa blliieto« aoham ae á venda no eaoriptorio do »Eatado d e 8. Pau-
lo», Tia rua 15 do Novembro, atA An fi horas da tarde; depofa/fta hlllietn-
riu do thoütro. , : '^"v. 

!*. "noott'Mondin >0o pagu« wiaantadahivuts, 
AVl .VJ . - A i .mpre . s a i.leclai<t Ò|ue n a d a devu, m a tio a l g u é m 

m j u l g a i w e d o r , p o d e ap icuenUu ubsuíss, cunt fs n o i a m 

Oaaa Importadora de eorAaa para enterros e flnadoa. Es ta e*a* t e r . 
do pessoa oompetente em em Faria para a escolha acate artigo dtspCe 
um grande e variado aortimento de oorOaa, que vende por ataoado e a 
rarojo, por preçoa sem competidora, 

Kiíi de S. Bento, 81 
MARCELLI NA GOMES CALDAS 

^ X X X X t X t X t t t t 
Marmoraria 

T A V O L A R O 
Tnmnloa^eapeel alidade em 

pedraa do aepultura o tudo 
qnanto pertence a oate ra-
mo. 

NICHELE TAVOLARO 
Com atelier de eaoulptr-

ra • arohiteotura 
• l O l>ACLO 

Kna Conaclhoi' • NcVil»« UM A 

PHENOL WERNECK 
K F F I O A O U M C O N T K H T A V K L 

O mala poderoso ilcrtnfcctante 
hoje oonheoido c detodorante. 

Vonde-ae em todas as phar-
macias o drogaria« deata 
tal o do Interior. 
Enoontra ae 

42, BUA DA QUITANDA, 42 
K l » Ae J a n e i r o 

® (dom..l«e ft») _ 

D o c e 3 e m c a l d a 
Na BDA DO QUABTEL, 26, ven 

dom se dooea em oalda das seguintes 
qualidade«; 

Mangaba, kilo 61000. 
Figoa, kilo 8fó(X). 
Peoegoa, kilo 8JB00. 
Marmelloa, kilo 8JB00. 
Goiabas, kilo 1Í500. 
Marineiiada cm tijoloa, kilo 3$000. 

BUA DO QUABTEL, 26 
y U * * M M * * i M i M M U y 

Estsciaço e intestinos » 
H l G I G S I l F I , V I D A J 

DK 
A. Mendonça 

E' o melhor remedio para o 
estômago e para oa inteetinoa. 

Vende ae em todaa as phar 
maoias. » 

DEPOSITO 5 

Jacarchy—Estado do S. Paulo. J 
Em 8. Panlo : 15 4 J 

B a r u e l & C o i n p . |J 

C a s a s á v e n d a 
Vendam so as aeguintfB : duas na 

rua do Trem,pela quantia de 12 600$, 
cada uma; uma na rua do Qnxrtel, 
por 11:000$; dnaa na rua doa Eatu-
dantea, sendo uma por 25:000$ e ou-
tra por 18:000$; nma na rua Carlos 
Oomea, por 8.000$; quatro na roa 
Barão de Iguapé, por 12:000$, 
16.000$, 18:000$ o 80:0001; trea oa 
m a Olycerlo, sendo duan por 6.000$, 
cada uma, e outra por 9.000$; vinte 
na rua Lavapéa (Cambucy) variando 
de 3:600$ até 22:000$; duna na rua 
Benjamin de Oliveira, por 18 000$, 
«ete na rua da Grsç», por 5.000$, 
0:000$, 8:000$ e 18.000$; uma na rua 
do Pared&o, por 2ü:000£; nma na 
rua do Commeroio.por 160.000$: trea 
na m a AraDjo, por 18:000$, 26:000$ e 
30.000$; nma na rua Concórdia, por 
11000$; uma na rua Brea-or, por 
9:000$; sete na rna da Liberdade, 
por 2(10.000$. 

Tom-ae para ser empregado no 
centro da cidado cAroa de 270:000$. 

Para tratar, com FelUbir to Mi 
gliano, rua do Quartel, n. 8 

(6.*!l e Bb) 
u i i M i i a a i i M O M 

gana 

ffiARUXa« 
B. PAULO 

capi-
r. 

A venda na dro 

ffta.) 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

PELO 

Xarope Henry Mure 
Bom ixito verificado por 15annoi 

do eipertinclii not Hoipltlit de Harll. 
P K L * C:I'RA D B 

£f ILEP8U-HY8TCRIA 
Chorea 
HYSIEHO-EPILEPSI» 
Mol«tUa»í.CEREBR0 

• do ESPINHAÇO 
DIABETES •»uurido 
CONVULSÕES 

Um Folheto multo important! t dirigido 
irituitlminte i qualquer piiiiaque o pedir 
HENRI M U R E , " » P o n t - S i l i . l - E . p r l K l r . l v ) 

iwnmveenwemmeew 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 

XAQUECA3 
TONTEIRAS 
C0N«EST&ESl.rtbrUl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O vapor ttacional 

ITARARÉ 
E' eaperado em Hantoa no dia 17 

p nhira, dapola da lndlapeu«HV"l 
UfJiioot, pur* ou 

PORTOSDOSUL 

Becebem-se passageiros do I a e 3* 
classes. 

Para carga, oom o oorrectot 
W . R M c . I f i r e n 

60, Bu» Primeiro do Março, 60, 

Faia passagens 6 mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

NORTON MEGAW & C. Lb 

R u a P r i m e i r o 4 r K n r ç o n . 5 8 
BIO DB JAKIIB0 

NAVIGATION COIPANY 
O PAOCJBTB IHUI.BZ 

Oropesa.-

Orissa 

esperada do Bio da 
Prat t .no dia 28 de 
setembro,sahir í para 

L U k á a 
T lgO, 

L a F f t l l l e e 
e I . l v e r p o o ] 

dapols da índispen'.a\ el dymora 
Leva passageiros do primeira, es 

gnoda e terceira olasno. 
O FAI1UBTB liCOI-B» 

esperado da Ea ropa 
no dir* 28 de setem-
bro, satiiiS par» 

• • R t a f U i a 
F s r i í t » 4 Í « b m j 

• T a l f ^ s - a l i c n 
depoia da Indiepena.ivel deniof t 

Esto paquete tecche paaangjirct 
para o Bio da PraU.. 

Vinho de mtsn, .' -rnfccido gral!» 
aos passageiros de iodas aa clãsaer. 

Oa pa^neton dente linha «So ü l i 
minados a Inr elf ct .ica. 

Para passagi enccroraendac e 
outras rn/oimucCe», oom os ng<?slei 

Wí!soa,Soos& C., Liwícd 
R u a i a 

H 
St- 'öar l» , I S 
TA"'O 

L^ ¥ELOCE 
Navigrazione Italiana 

o PAQUETE 

MONTEVIDEO 
oommandanto Arcnso — sahirá de 

an toa no dl« i.7 de actembro, pan 
ò n í í s ^ í S ê í ? 

e B u e n o s > A i i > c i 

Preços das passagens : 1» clajje, 
(rs. 160; 3» dita, Ira. 60. 

O P.iqr.TTK 

lorJ-âmersc-I 
ncmmaritV-t© Piva»h sahiniJol l ío 
do Jiineíro, r.o dia 2ü de seto=.bro, 
dircotamsr.te para 

E B I 1 B A R C Ü K 
A oompanhia íornooe oosdnsçlo 

gratnita para bordo aos are. passa-
geiros e suaa bagagens. 

Vendem De passagens para as j rln-
ci»;aeti cídsden do ItaMa n oa-
pitnes onropéua. „ 

BILHETES PF, CHAMADA—lli 
agentes du compaDhia «La Vclocei 
vendem parsvgonB de 3 a c!:u:so, de 
Gênova ou Nápoles», porá r.Tiiam-
buoo, lîahia, Victoria. Bio do Janei-
ro e Hantes, » fre. 100. 

Tendo a Corapanhía LA VELOCK 
dnoidído (jne do mos de outubro 
próximo um Jcant.-, »íísa dos HI-UI 

paquetes da líul;a do Brasil, toc.irio 
no Bio do J»D«irr, tsuto r.a ida de 
O.-nova uo líio da Fiala, como lia 
v d t a do Bio d» Fratd « Oeutiv», oa 
euua granòi.s paquetes «SAVOIA» 
e «NOBD AMEBICA>. Os «sentes 
da Uompaiáua LA VSLOUE vau-
«'er» pansage»* «To camcri ã distiiicü, 
primeiro o aegunda cltpses, dn ida 
e volta com abat imer to do viníe ;.or 
cento, ooin o prato uo uru anno. 

Para freto, p^a,agena e mais in-
formações ooin os agonies. 

S c h i l F i H i â t & T P O B Í 
BUA LO COMWFRCIO N. 17 

H. P A I I L U 
S c h m i d t <fc T r o s t - B u a de Santo 

Antonio, 62— 8 « n t a e . 

NAVIQAZIOHE O E N E B A L E ITALIANA 
S o c i a f t á L 4 « M M i f : « - F a o i > > o ft ä u b a t i i i i « 

O lSPLBSOinO B RÁPIDO VAPOB 

Bahirá de Santoi no dia 1» de actembro, para 
BIO DE JANEIRO, BAIWXT.ONA, ORNO VA E NÁPOLES 

VIAGEM EM 1 r. Dt .va 
levando passageiros para it í«PMollia oorj t ransbordo em <J»nova . 

Esto vapor é illnminado a ln t claotrír::, poosno esplendidas aooomo 
dafiCes para oa pitss"geúofl do tudnr. as olaties. 

O MACINIFIOO VAPOR 

-A.JF*JNTO 
Illumiiiado a luz electrina, sahirá da d a n a i s em 15 da corrmts, 

directamente para o I d o d e J a n e i r o , G o n u t a c \ a p o I e a 
levando passageiros para Mareelba o BarccUona, com transbordo om 
Génova. 

O HAPIllIÜHIilO VAI OU 

Bahirá do Santos om 17 do corrente para Montevideo e Buenos AlrM 
viagem rapida. 

Paro pansagene e maia inlormaoOt»,oom o* a g e n t e . e m H. Paulo 
J o ã o i S r i o o o l « A O o m p , 

Boa 16 de Novembro, 10 
U B S a a t » « s a i a 

A. FIORITA & C. 
Prata da Bapnbliea,!» 

Cobs'-'' 

La Ligure 
MAVIQAZIONE ITAT.TANA 

MAGNIFICO VAPUB ~ 

Banirá do Bantoa om ÍÍ0 de setembro e do Rio de Janeiro om W 
do meaino, dlreetamente para 

«JSMOyJL S ÏÏA3POÎI.1ÏS 
levando paaaarrr Iïok par» Martha e Unreell,»«, oom transbordo em «« 
»«IN». 

Para (|waag>u.a e mai* -a 


